
Novos 
projetos 
impulsionam
Vetor Norte 
Economia #8

Francês vê 
bom futuro 
para o tênis 
brasileiro   
Esportes #11

// Segunda rodada da licitação dos transportes dá deserta mais uma vez, contudo secretaria diz que não vai esperar processo terminar para conceder reajuste no preço da passagem

STTU confirma aumento da tarifa 
em Natal mesmo sem licitação Cidades #9

Ministro do STF 
autoriza investigar 
5 do RN na Lava Jato
Ministro Edson Fachin autoriza PGR a investigar sete parlamentares citados por 
Sérgio Machado como beneficiários de propinas, entre eles Garibaldi Filho, José 
Agripino, Walter Alves e Felipe Maia; citação de Henrique vai a Sérgio Moro  Política#3

Crianças de todo o país 
deverão ter acesso desde 
cedo a conteúdos de portu-
guês e matemática. Até o 2º 
ano do ensino fundamental, 
série em que o aluno ingres-
sa geralmente aos 7 anos, os 
estudantes deverão ser capa-
zes de ler e escrever, satisfa-

toriamente, nas plataformas 
impressa e digital. Além dis-
so, aprenderão conteúdos de 
estatística e probabilidade. 
As definições estão na Base 
Nacional Comum Curricular 
(BNCC), apresentada ontem 
pelo Ministério da Educação 
(MEC).  Cidades #10

Ministério da Educação faz 
mudanças no currículo da 
educação básica no Brasil
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Temer quer 
celeridade em 

julgamento 
contra ele 

ABC aguarda 
adversário 
na final do 

segundo turno
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Instituto do Patrimônio 
Histórico não aceitou o 

pedido de tombamento do 
Hotel dos Reis Magos.  #5

Jornal De
[ Cristiano Félix ]

Moda, por mais inusitado que 
pareça para alguns, também 
tem seu quê de ciência. #6

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte cria 
seu “Uber” para estimular 

carona solidária. #4
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A VIOLÊNCIA 
TIRA DE NÓS
QUEM É
IMPORTANTE.

SAIBA MAIS EM JUSTICA.GOV.BR
#AVidaMereceMais#SuaVidaImporta

O Governo Federal está se unindo aos Estados, Municípios, Sistema Judiciário 
e sociedade civil para implantar o Plano Nacional de Segurança Pública. 
Porque a vida merece mais. Mais trabalho por ela. 
Redução dos Homicídios - Combate efetivo à violência, para reduzir as taxas 
de homicídios no país. 
Combate à Violência contra a Mulher - Núcleo de Proteção à Mulher, 
que coordena ações em todo o país.
Revisão do Sistema Penitenciário - Incentivo às penas alternativas e revisão, 
para tornar a lei mais rígida para crimes violentos.
Reforço nas Fronteiras - Investimento em tecnologia, ações de inteligência 
e criação de núcleos permanentes de combate ao tráfico de armas e drogas.

PLANO NACIONAL
DE SEGURANÇA
PÚBLICA.
PORQUE A VIDA MERECE MAIS.

Processo em andamento no Tribunal Superior Eleitoral que pode cassar a chapa vitoriosa das 
eleições de 2014 está atrapalhando o governo e a retomada da economia, avalia o presidente

temer diz que gostaria que ação 
no tSE fosse julgada com rapidez

O 
presidente Mi-
chel Temer 
afirmou on-
tem (6) que 
gostaria que a 

ação que está no Tribunal Su-
perior eleitoral (TSE) e que 
pode cassar a chapa das elei-
ções de 2014 Dilma-Temer, 
fosse julgada “o mais rápido 
possível”, pois é algo que, na 
sua avaliação, atrapalha o go-
verno e a retomada da eco-
nomia. “Eu gostaria que fos-
se julgado o mais rapidamen-
te possível seja qual for a deci-
são. Estarei sempre obediente 
às decisões dos tribunais”, afir-
mou. “Dai você tira uma pau-
ta negativa da sua frente”, 
completou. 

Nesta semana, o TSE resol-
veu ouvir novas testemunhas - 
como o marqueteiro João San-
tana - e o julgamento não tem 
data para ser retomado. Ao jor-
nalista José Luiz Datena, da Rá-
dio Bandeirantes, Temer afir-
mou que havia escutado em al-
gum programa suposições de 
que ele estaria envolvido em 
ilegalidades e ressaltou que 

não teve “participação em ne-
nhuma bandalheira”. 

Temer destacou ainda que 
Marcelo Odebrecht em sua de-
lação confirmou que “jamais” 
conversou com ele sobre valo-
res na campanha. O presiden-
te disse ainda que a decisão so-
bre o futuro da ação cabe ao 
TSE, mas que o ideal é que fos-
se declarada “a improcedência 
da ação”. “Isso daria tranquili-
dade ao País”. “É importantíssi-
mo que se julgue o mais rápi-
do possível, esse é meu desejo”, 
reforçou. 

O presidente rechaçou a 
ideia de “estar junto e mistura-
do” com a ex-presidente Dilma 
Rousseff e afirmou que juridi-
camente seus advogados estão 
convencidos que as contas fo-
ram prestadas separadamen-
te e foram julgadas em conjun-
to. “O problema não é da apli-
cação de recurso, mas da arre-
cadação, se foi lícita ou ilícita. E 
eu digo que em relação à arre-
cadação as contas são separa-
das”, afirmou. 

O presidente destacou, na 
entrevista, que a economia 

está aos poucos sendo retoma-
da e que a inflação e os juros 
estão caindo. Temer destacou 
a medida tomada pelo gover-
no para acabar com o crédito 
rotativo no cartão de crédito e 

disse que a liberação do FGTS 
inativo ajudou a injetar recur-
sos na economia. 

“Eu tenho seis meses de 
mandato efetivo, quatro pri-
meiros meses foram como in-

terino. Nesses seis meses, ago-
ra em fevereiro está aconte-
cendo uma coisa que espe-
rávamos que acontecesse no 
segundo semestre, quase 36 
mil vagas abertas e preenchi-
das, portanto recuperando mi-
nimamente ainda o emprego”, 
disse. 

Temer destacou ainda que 
a agência de classificação de 
risco Moody’s tirou o Brasil da 
perspectiva negativa para es-
tável e que o governo tem con-
quistado pontos que podem 
ajudar na retomada no grau de 
investimento. “Quando pega-
mos o governo, tínhamos 571 
pontos negativos nas agências 
internacionais, hoje temos 285 
pontos. Quando chegarmos 
a 240 pontos recuperaremos 
grau de investimento, que tem 
função internacional relevan-
te, que significa confiabilidade 
no país.”

O presidente Michel Temer 
afirmou também que não in-
terfere nos trabalhos da Lava 
Jato e apoia a investigação 
mesmo com importantes mi-
nistros e aliados estarem en-

volvidos. “Pela enésima vez eu 
digo que defendo a Lava Jato, 
os resultados da Lava Jato, mas 
não interfiro nela. Não porque 
queira ou não queira. A Cons-
tituição determina separação 
dos Poderes. Esta matéria cabe 
ao MP e judiciário”, disse. “Qual-
quer interferência minha seria 
inconstitucional. No plano pes-
soal, eu elogio os trabalhos da 
Lava Jato.”

Temer ressaltou que já 
criou critérios para ministros 
que venham a ser denuncia-
dos e destacou que, caso a de-
núncia seja aceita, eles serão 
afastados. O presidente disse, 
no entanto, que apenas a cita-
ção na delação não implica na 
saída do cargo. “Tomei uma de-
cisão compatível com o direi-
to”, afirmou. Ao ser questiona-
do por Datena como quer pas-
sar para a história, Temer dis-
se que pensa em ser lembrado 
“com aquilo que fez ao longo do 
tempo. “Não será um reconhe-
cimento imediato, mas penso 
que será ao final do meu go-
verno, logo mais à minha saí-
da”, afirmou o presidente.

// Michel temer, presidente:  “obediente às decisões dos tribunais”

JORGE CRUZ / ABR



Natal, Sexta-Feira, 7 de Abril de 2017  /  NOVO  /    3Política

Com base na delação do ex-presidente da Transpetro, Sérgio Machado, relator no Supremo
autoriza que Garibaldi, Agripino, Walter Alves, Felipe Maia e Henrique Alves sejam investigados

Fachin inclui cinco políticos 
do RN em inquérito da Lava Jato

O 
ministro Edson 
Fachin, relator da 
Lava Jato no Su-
premo Tribunal 
Federal (STF), 

autorizou que "fatos potencial-
mente criminosos" atribuídos 
na delação do ex-presidente da 
Transpetro Sérgio Machado a 
três senadores e quatro depu-
tados federais sejam juntados 
a um inquérito que já tramita 
no STF, a pedido da Procurado-
ria-Geral da República (PGR), 
e também determinou que as 
citações a cinco ex-parlamen-
tares sejam encaminhadas ao 
juiz Sérgio Moro, da 13ª Vara 
Federal de Curitiba.

A decisão abre a possibili-
dade de a PGR investigar os se-
nadores Valdir Raupp (PMDB-
-TO), Garibaldi Alves Filho 
(PMDB-RN) e Agripino Maia 
(DEM-RN), e os deputados fe-
derais Walter Alves (PMDB-
-RN), Felipe Maia (DEM-RN), 
Jandira Feghali (PCdoB-RJ) e 
Luiz Sergio (PT-RJ), no âmbito 
de um procedimento de inves-
tigação já em andamento con-
tra o senador Renan Calheiros 
(PMDB-AL) e o deputado fe-
deral Aníbal Gomes (PMDB-
-CE), em que se apuram su-
postos crimes praticados em 
relação com a Transpetro e a 
Petrobras. 

Sérgio Machado relatou 
que estes congressistas rece-
beram propina, via doação 
oficial, com recursos oriundos 
de vantagens indevidas pa-
gas por empresas contratadas 
pela Transpetro.

"Todos os fatos potencial-
mente criminosos a eles rela-
cionados e narrados pelo co-
laborador encontram-se no 
contexto dos desvios opera-
dos por Sérgio Machado no 
âmbito da Transpetro. Tais fa-
tos, em uma melhor avaliação, 
podem ser investigados no 
âmbito do inquérito 4215, em 
tramitação junto a esta egrégia 
Corte. Por isso, basta, por ora, 
a juntada dos termos de de-
poimento referente a tais fatos 

nos autos do feito em curso", 
disse o procurador-geral.

Teriam sido repassados R$ 
850 mil a Valdir Raupp, R$ 450 
mil a Garibaldi Alves Filho, R$ 
300 mil a Agripino Maia, R$ 250 
mil a Walter Alves, R$ 250 mil a 
Felipe Maia, R$ 100 mil a Jandi-
ra Feghali, e R$ 400 mil a Luiz 
Sergio, por diferentes construto-
ras, sobretudo Queiroz Galvão e 
Camargo Correia. Como um 
todo, o período corresponde as 
eleições de 2010 até as eleições 

de 2014 - embora cada caso te-
nha um período específico.

Fachin também atendeu ao 
pedido da PGR para que sejam 
encaminhadas a Sérgio Moro 
as citações a Henrique Edu-
ardo Alves, ex-deputado pelo 
PMDB-RN e ex-ministro do go-
verno Temer; Cândido Vacca-
rezza, ex-deputado federal pelo 
PT-SP e atual integrante do 
PTB; Jorge Bittar, ex-deputado 
federal pelo PT-RJ; Ideli Salvat-
ti, ex-senadora e ex-ministra da 

Secretaria de Relações Institu-
cionais; e Edson Santos, ex-de-
putado federal e ex-ministro da 
Secretaria Especial da Igualda-
de Racial do governo Lula. 

Caberá a Sérgio Moro ana-
lisar as informações do dela-
tor Sérgio Machado de que 
eles teriam receberam propi-
na via doação oficial de cam-
panha. O envio à primeira ins-
tância se deve ao fato de que, 
ao perderem o mandato no 
Congresso, eles já não detêm 

prerrogativa de foro no STF.
Divulgada em junho de 

2016, a delação de Sérgio Ma-
chado trouxe a informação de 
que, nos 11 anos dele à frente 
da Transpetro, ao menos R$ 
100 milhões em propinas fo-
ram repassados para a cúpula 
do PMDB no Senado. Os fatos 
relacionados a outros senado-
res do partido estão em aná-
lise em outras investigações, 
não mencionadas nos trechos 
específicos. 

Breno Pires  
Rafael Moraes Moura 
Agência Estado

Entre os parlamentares ci-
tados, a defesa do senador Ivan 
Raupp nega que ele tenha co-
metido crimes. “Trata-se de 
má-fé de delatores que bus-
cam benefícios para si impu-
tando falsidades a terceiros. Es-
peramos que o Ministério Pú-
blico Federal e o Poder Judiciá-
rio reconheça a verdade sobre 
os fatos”, diz o advogado Daniel 
Gerber.

Em nota, a defesa da de-
putada Jandira Feghali diz 
que ela “não tem nada a te-
mer, que não se pode con-
fundir doação oficial ao parti-
do com propina e que o único 
destino para esse assunto é o 
arquivamento”.

Quando a delação de Sér-

gio Machado foi divulgada, 
em 2016, o senador Garibal-
di Alves (PMDB-RN) afirmou, 
em nota, que o próprio delator 
afirmou que as doações elei-
torais “foram oficiais e sem ne-
nhuma troca de favor, benes-
se ou vantagem de qualquer 
natureza”. 

Também após o surgimen-
to das citações, o senador Agri-
pino Maia afirmara que as do-
ações que buscou como presi-
dente do DEM “foram obtidas 
sem intermediação de tercei-
ros, mediante solicitações fei-
tas diretamente aos dirigentes 
das empresas doadoras”. Dis-
sera também que não teria ne-
nhuma contrapartida a ofere-
cer a qualquer empresa que se 

dispusesse a fazer doação em 
troca de favores de governo. O 
senador afirmou, ainda, que 
“as doações recebidas - todas 
de origem lícita - foram obje-
to de prestação de contas, de-
vidamente aprovadas pela Jus-
tiça Eleitoral”.

Os deputados Luiz Sérgio 
e Felipe Maia negaram ter re-
cebido valores ilícitos. Wal-
ter Alves afirmou que o pró-
prio delator ressalta que as do-
ações eleitorais foram oficiais, 
“sem nenhuma troca de favor, 
benesse ou vantagem de qual-
quer natureza”.

Entre os que poderão pas-
sar a ser investigados em Curi-
tiba, Candido Vaccarezza dis-
se que está processando Sér-

gio Machado pelas citações. 
“Como você sabe ele diz que 
enviou o dinheiro para o Dire-
tório Estadual do PT e que este 
repassou para minha conta de 
campanha em 2010. Como 
você sabe também o repasse 
para minha conta de campa-
nha do DR foi zero”, disse.

A reportagem não conse-
guiu contato com Henrique 
Eduardo Alves. Mas, quando 
a delação foi divulgada, ele ha-
via dito que repudiava “a irres-
ponsabilidade e leviandade 
das declarações desse senhor”. 
O ex-deputado e ex-ministro 
Edson Santos, do PT, afirmara 
que é “absurda” a acusação de 
Machado de que ele recebeu 
dinheiro de propina. 

Também em 2016, o ex-
-deputado federal e ex-presi-
dente da Telebras Jorge Bittar 
informou que ele nunca teve 
contato ou reunião com Sér-
gio Machado para pedir recur-
sos para campanha eleitoral, e 
que todas as doações recebi-
das “foram feitas de forma le-
gal e devidamente registradas 
junto à Justiça Eleitoral”

E a ex-ministra Ideli Sal-
vatti afirmou que as doações 
à sua campanha eleitoral ao 
governo de Santa Catarina em 
2010 foram declaradas e apro-
vadas pelos órgãos competen-
tes, e que sua conduta públi-
ca é regida pelos princípios da 
ética, moral e legalidade. 

No mesmo pedido da PGR, 

havia uma fundamentação 
para não investigar o atual pre-
sidente da República, Michel 
Temer, por citações de Sérgio 
Machado, por se referir a “fato 
estranho ao mandato”. O des-
pacho do ministro Fachin não 
toca nesse ponto, uma vez 
que não houve demanda a ele 
relacionada.

O delator revelou uma su-
posta operação de captação de 
recursos ilícitos, envolvendo 
Temer e o senador Valdir Rau-
pp, para abastecer, em 2012, a 
campanha do então candidato 
Gabriel Chalita (PDT), que na 
época integrava o PMDB, para 
Prefeitura de São Paulo. Tan-
to Michel Temer como Chalita 
negam irregularidades

O presidente da Câma-
ra, deputado Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), deci-

diu adiar para a próxima se-
mana a votação do projeto 
que trata da recuperação fis-
cal dos Estados em calamida-
de financeira Por falta de quó-
rum na manhã de ontem (6), 
a ideia é colocar o tema na 
pauta de segunda ou terça-fei-
ra (dias 10 e 11) Como a pró-
xima semana será mais cur-
ta, em razão do feriado da se-
mana santa, a Câmara rea-
lizará sessão deliberativa na 

segunda-feira.
Por volta das 11h, o quó-

rum da sessão aberta às 9h 
era inferior a 250 parlamenta-
res. São necessários 257 parla-
mentares para que a Ordem 
do Dia seja iniciada. 

Maia tentou votar na quar-
ta-feira, 5, o texto-base do pro-
jeto que cria o Regime de Re-
cuperação Fiscal (RRF). Após 
mais de cinco horas de discus-
são da proposta em plenário 
e de forte obstrução da opo-
sição, Maia anunciou o adia-
mento da votação por achar 

que não teria votos suficien-
tes para aprovar a proposta na 
noite de quarta-feira. 

O presidente da Câma-
ra recebeu alguns líderes du-
rante a manhã em café na re-
sidência oficial. A conclusão 
que chegaram era de que os 
parlamentares, principalmen-
te das bancadas do Norte e do 
Nordeste, teriam dificuldades 
para mudar os voos de volta 
aos Estados e que não conse-
guiriam permanecer em Bra-
sília durante esta quinta-feira. 
“É mais fácil mobilizar para se-

gunda ou terça-feira”, concor-
dou o líder do PMDB, Baleia 
Rossi (SP).

Até o final da noite de 
quarta havia resistências ao 
texto proposto pelo relator Pe-
dro Paulo (PMDB-RJ). Segun-
do fontes, o governador do Rio 
Grande do Sul, José Ivo Sar-
tori (PMDB), ainda tinha res-
trições à proposta e discutia 
com a secretária do Tesouro 
Nacional, Ana Paula Vescovi, 
mudanças que poderiam en-
trar em forma de emendas ao 
projeto.

// Câmara

Maia adia votação de projeto de recuperação 
fiscal dos Estados para a próxima semana

Citados na delação encaminham suas defesas

// Rodrigo Maia, presidente da Câmara: mobilização transferida

WILSON DIAS / ABr

// Garibaldi Alves Filho, senador 
(PMDB): doação foi oficial

// Agripino Maia, senador 
(DEM): sem contrapartida

// Walter Alves, deputado federal 
(PMDB): sem nenhuma troca

// Felipe Maia, deputado federal 
(DEM): nada de doação ilícita

// Henrique Eduardo Alves, ex-
deputado e ex-ministro: Moro
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OpiniãO

A Operação “O Quinto 
do Ouro”, desdobramento da 
Lava a Jato colocou em desta-
que uma situação que nem ha-
via sido imaginada, nesse mo-
mento em que as mazelas do 
Brasil estão sendo expostas. 
Desta vez mostrando o lado 
negro do Tribunal de Contas 
do Rio de Janeiro, com a pri-
são de cinco dos seus sete in-
tegrantes, restando, apenas, o 
delator, e uma integrante, que 
não havia sido denunciada. 
Por mais que se aceite o Rio de 
Janeiro como um fato isolado 
é muito difícil não se colocar a 
própria instituição, sobretudo 
as suas peculiaridades em xe-
que. Afinal, como admitir que 
um órgão que tem o objetivo 
de fiscalizar todos os outros, 
seja um núcleo de corrupção?

É claro que temos de ofe-
recer aos acusados amplo di-
reito de defesa e de apresen-
tação do contraditório. Mas, a 
simples denúncia de que figu-
ras de maior destaque possam 
ter formado um conluio para 
extorquir empreiteiras criando 
mecanismos para aumentar os 
custos do Governo. Na prática, 
fazendo exatamente o contrá-

rio do que deveriam coibir.
A história dos Tribunais de 

Contas no Brasil vem de lon-
ge. O primeiro ato concreto, 
em 1831, com a criação do Tri-
bunal do Tesouro Público. Até 
chegar a Rui Barbosa, Minis-
tro da Fazenda, em 1890 que 
levou à Deodoro da Fonseca 
a proposta de criação de um 
Tribunal de Contas, que viveu 
alguns ciclos, até a era Vargas, 
quando entrou em baixa, até a 
Constituição de 1946 que de-
senhou o formato atual do ór-
gãos responsável pela execu-
ção do controle externo à car-
go do Congresso Nacional. E 
o detalhamento de que esse 
controle externo é exercido 
com o auxílio do Tribunal de 
Contas. No nosso Rio Grande 
do Norte, o Tribunal de Con-
tas foi criado pelo governador 
Dinarte Mariz que nomeou os 
primeiros titulares (então com 
o título de “ministro”, que vigo-
rou até 1967, quando passa-
ram a ser chamados de Con-
selheiros), todos seus corre-
ligionários, amigos do peito e 
até um genro. Mas sua instala-
ção só aconteceu no Governo 
do Aluízio Alves, quando co-

meçou a funcionar dando le-
galidade a um artifício admi-
nistrativo para contornar a bu-
rocracia que dificultava algu-
mas de suas ações. É preciso 
registrar a tenacidade do mi-
nistro Romildo Gurgel, figadal 
adversário de Aluízio para via-
bilizar o TC.

O perfil dos conselhei-
ros do Rio de Janeiro, do pon-
to de vista formal, difere mui-
to pouco, dos congêneres de 
todo o Brasil, com a prepon-
derância de políticos que con-
seguiram prorrogar um pou-
co a aposentadoria, enquan-
to exercem um cargo vitalí-
cio com direito a um gabinete 
completo e a garantia do teto 
salarial; mais alguns amigos 
do peito e parentes de gover-
nantes.Nesse particular, o nos-

so Rio Grande do Norte não 
apresenta diferenças do mo-
delo, assim como o próprio 
Tribunal de Contas da União 
(A presidente Dilma chegou 
a apresentar o nome de Gim 
Argelo, senador do Distrito 
Federal, que puxa uma cana 
em Curitiba, condenado por 
corrupção).

Essa situação foi sendo se-
dimentada ao longo dos anos, 
num exemplo vibrante de 
como existem brasileiros que 
conseguem ser mais iguais do 
que outros perante a lei, for-
mando uma casta capaz de se 
manter acima dos demais.

Historicamente os Tribu-
nais de Contas tem assumi-
do a condição de guardiães da 
sociedade diante da corrup-
ção, mas o episódio do Rio de 
Janeiro – por mais isolado que 
fique – termina colocando um 
problema para a própria ins-
tituição: - Quem vai exercer o 
controle por que tem a mis-
são de realizar o controle ex-
terno sobre os gastos públi-
cos? – O que precisa mudar 
para que o mau exemplo não 
termine contaminando todos 
os outros?

Educação na Internet
Uma equipe do Google – 
“Google for Educacion” – 
estará, hoje, em Natal para 
participar de um encontro, 
que se realiza, na Faculdade 
Maurício de Nassau, voltado 
para dirigentes de escolas de 
ensino médio. Quando haverá 
a apresentação da plataforma 
“Google for Education” que se 
propõe a estimular e integrar 
os mecanismos usados em 
sala de aula.

Empresa dá suporte
Uma empresa, instalada em 
Touros, a Itograss, produtora 
de grama, que atende todo o 
mercado do Nordeste, por sua 
conta e risco está lançando 
um projeto de cidadania, na 
comunidade Boqueirão para 
oferecer suporte aos alunos 
do Colégio e Curso Exemplo, 
oferecendo fardamento e 
material didático, atendendo 
todas as demandas.

Carona solidária
Procurando 
facilitar as coisas, 
a Universidade 
Federal do 
Estado do Rio 
Grande do 
Norte lançou 
um aplicativo, 

desenvolvido na 

Superintendência de 
Informática para estimular 
a carona solidária na 
comunidade universitária, 
a partir da idéia do aluno 
Thiago de Lima. O perigo vai 
ser algum vereador querer 
regulamentar o serviço do 
Uber Universitário.

Nova bandeira
 A Rádio Cabugi, que 
transmite, atualmente, a 
programação da Rádio 
Globo, depois converter para 
a faixa de FM, voltará com 
uma nova bandeira. Passará 
a transmitir a programação 
da Band News, sendo uma 
emissora exclusivamente de 
transmissão de notícias.

Professor Emérito
A Universidade Federal 
festeja, hoje, a entrega do 
título de Professor Emérito, 
ao professor aposentado 
Leão Pereira Pinto, em 
reconhecimento ao seu 
trabalho em favor do ensino 
da Odontologia.

Três livros
A Comunique Editora lança, 
hoje, no auditório da Fiern, 
três livros voltados para o 
público infanti-juvenil, do 
potiguar Manoel Cavalcanti, 
da carioca Roseana Murray e 
do pernambucano Luciano 
Pontes, na 1ª Jornada 
Potiguar de Leitura e 
Educação.

Avanço e inovação
A Maternidade-escola 
Januário Cicco promove, hoje, 
o 1º Workshop em Inovação 
Tecnológica e Pesquisa, 
voltado para uma exposição 
sobre as inovações no Rasil 
e o progresso vivenciado na 
saúde.

Massa alternativa
Quem falou em peixe? O 
shopping Cidade Jardim 
inicia, hoje e continua por 
toda semana, oficina de pizza, 
com indicações para que 
possam ser feitas em casa, 
inclusive a pizza de chocolate 
para as crianças.

Fala sério
Embora no Rio Grande do 
Norte não existam indícios de 
grupos indígenas (segundo o 
antropólogo Mércio Gomes, 
único norteriograndense 
a presidir a Funai), assim 
mesmo foi criado um Fórum 
de Comunidades Indígenas 
do Encontro. Com a chancela 
de uma entidade que já foi 
séria, a OAB, o tal fórum 
realiza, hoje, sua primeira 
reunião, às 14 hs e conta com 
“oito comunidades indígenas 
potiguares”.  - Fala sério...

Basta de violência
Lançado, há 
quatro anos, 
o movimento 
“Basta de 
Violência”, que 
representou 

a indignação da população 
diante do crescimento dos 
índices. Agora, um leitor 
cobra a sua volta. Nada mais 
pertinente.

Terceirização, não
Mais do que os trabalhadores 
ou sindicalistas, as maiores 
reações a Terceirização vem 
dos operadores da Justiça 
do Trabalho. Pelo que eles 
dizem a aprovação da Lei vale 
pouco. Vale a interpretação 
que eles vão dar...

Fiscalizar os fiscais

ZUM  ZUM  ZUM

Reforma em reforma

Sinto muito

Como já era de se esperar, o projeto de reforma da pre-
vidência entrou na fase de lapidação no Congresso Nacio-
nal. Ontem, o relator da proposta na Câmara, deputado Ar-
thur Maia (PPS-BA), anunciou que faria mudanças em cin-
co pontos importantes do texto: os que tratam de regras de 
transição, pensões, trabalhadores rurais, Benefício de Presta-
ção Continuada e aposentadorias especiais para professores 
e policiais. 

As mudanças têm o aval do presidente Michel Temer e fo-
ram negociadas em reunião realizada no próprio Palácio do 
Planalto, após a série de protestos e campanhas feitas pelo 
mais diversos setores e representações da sociedade civil.

É natural que o projeto, tido como um dos mais comple-
xos já discutidos na história recente da política nacional, so-
fra alterações durante o trâmite no Congresso, sobretudo le-
vando-se em conta a participação popular no debate. 

A grande preocupação do governo agora é que essas mu-
danças impactem no processo de reajuste fiscal, já que a 
ideia nasce da necessidade – como diz o governo – de equi-
librar as contas nacionais, ao passo em que a grande preocu-
pação da maior parte da sociedade são os direitos civis ad-
quiridos a muito custo nas últimas décadas. 

Sobre isso, Arthur Maia, relator da reforma, diz que as no-
vas mudanças irão justamente atender à população menos 
favorecida, citando, especificamente, o ponto que trata sobre 
os trabalhadores rurais e sobre os pensionistas. 

O problema agora é chegar ao equilíbrio entre o que o go-
verno diz ser necessário e o que a população brasileira con-
sidera como justa. O próprio Arthur Maia, por exemplo, afir-
mou ontem que o estabelecimento de uma idade mínima 
de 65 anos para ter direito à aposentadoria não tem sofrido 
questionamentos por partes dos homens, mas sim “apenas” 
de alguns setores da bancada feminina, numa clara prova de 
surdez frente à voz das ruas, redes sociais e manifestos públi-
cos de diversas frentes. 

Reformar o atual modelo de funcionamento da previdên-
cia social brasileira parece ser saída fundamental para tentar 
resolver o problema do rombo criado no sistema, ao longo 
dos últimos anos, em virtude da inviabilidade do sistema, da 
irresponsabilidade fiscal das gestões e do desvio de verbas. 

Todavia é preciso ter cautela para discutir uma possível 
solução que vai impactar de maneira substancial a vida dos 
brasileiros a partir de um futuro bem próximo. O povo não 
merece pagar o pato pela vista grossa e pelos erros dos ges-
tores que acobertaram essa bomba-relógio durante todos es-
ses anos. 

Para a minha geração, sentir parece ser algo abominável. 
Nascemos e crescemos programados a planejar cada passo e 
temperar com razão até as intempéries da vida. 

A ideia de que algo aconteça de forma inesperada dá 
medo. Podemos saber de muita coisa, mas alguém esqueceu 
de nos ensinar a lidar com os pontos fora da curva. 

Mas é justamente aí onde se acha toda a graça que a ra-
zão sempre encobriu. Ser achado traz uma felicidade muito 
maior do que descobrir qualquer coisa. 

Sentir tem lá suas dificuldades. Carece de uma readapta-
ção aos costumes, aos sentidos e até uma mudança no jeito 
de ser. Sentir demanda disposição e coragem. Exige respeito 
e, sobretudo, liberdade. 

O problema é que a nossa ideia liberdade vai de encon-
tro ao que julgamos ser o ideal do planejamento. Deixar que 
algo aconteça é coisa que não entra na cabeça de quem sabe 
onde, como, quando e porquê acontecem todas as coisas.

Afinal, quando surge o sentir aparecem também, inevi-
tavelmente, as renúncias, vão-se embora alguns planos e o 
pensamento passa a ser ambicioso: se antes tudo era pensa-
do para um, agora tudo é planejado em dobro. 

Para os meus contemporâneos bem resolvidos na vida, 
sentir também às vezes é sinônimo de fracasso. Alguns não 
admitem a ideia de admitir, seja a falta de algo ou alguém. 

Há quem se ache mais forte por não dizer que tem sauda-
des de alguém ou por não correr atrás do quem se gosta ape-
nas para não mostrar que está – e sempre estamos – corren-
do muito atrás de algo que gostamos muito. 

Mas parece que existe algo dentro de nós que milita con-
tra a opressão da razão e insiste em falar ao coração que “sim, 
vale a pena sentir”. Que diz que mesmo que já se tenha senti-
do algo, que, talvez não tenha sido tão bom, vale a pena sentir 
novamente. E que grita que ninguém é culpado pelo que fo-
mos, tampouco pelo que foram conosco.

Sentir pode trazer dor? É um risco. E talvez exatamente 
por isso seja tão bom. Afinal, ninguém fica plenamente feliz 
ao conquistar algo que sempre soube que iria fazê-lo. Nossas 
melhores vitórias são as mais suadas e improváveis. 

Além disso, são tantas coisas nessa vida que podem nos 
fazer sofrer. Qual a razão de implicar justamente com o que 
sentimos?

Sentir é, por certo, um dos maiores termômetros da felici-
dade. É impossível alguém ser indiferente ao que sente e sen-
tir-se realmente feliz. Sentir é se doar, é dizer que sente, é, so-
bretudo, não ter vergonha do que se sente. Sentir é algo bom. 
É ser humano em sua plenitude. 

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS 
MEMBROS DOS TRIBUNAIS DE CONTAS DO 
BRASIL, VALDECIR PASCOAL.

“Os Tribunais de Contas 
nunca estiveram em um 
momento tão bom”.

• A Procissão do Encontro, na tarde 
de hoje, prepara os fiéis para a 
Semana Santa.
• Hoje é o Dia do Jornalista
• Carlos Gabas, ex-Ministro da 
Previdência, estará, hoje, em 
Mossoró para fazer palestra sobre a 
Reforma da Previdência.

• Completa 130 anos, hoje, da 
promulgação da Constituição 
Republicana do RN, feita por Pedro 
Velho.
• Ricardo Cabral Fagundes lança, 
hoje, seu livro “O Sistema Prisional 
Brasileiro Frente à Omissão Estatal e 
o estado de coisas inconstitucional”.

• O projeto Conexão Elefante 
Cultural está de volta. Hoje, no SESC 
Zona Norte.
• Começa, hoje, o 8º Fórum de 
Turismo do RN e 3ª Feira dos 
Municípios e Produtos Turísticos.
• O Departamento de Nutrição 
da UFRN realiza, hoje o encontro 

Nutricionistas na saúde pública na 
década de ação pela nutrição.
• Há 105 anos, Natal ganhava um 
novo jornal: “O Telefone”.
• Uma roda de conversa sobre 
depressão será realiza, hoje, pela 
Diretoria de Atenção à Saúde do 
Servidor da UFRN.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novonoticias.com
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Veja Senhor Redator, como 
a verdade exige gestos simples: 
se nada tivesse sido negado in-
formar nas contas da previ-
dência municipal, até por não 
haver desvio, a ninguém o pre-
feito Carlos Eduardo precisa-
ria conceder o mérito de algu-
ma descoberta. Fez sigilo do 
que não precisava fazer e este 
é o fato a ganhar relevo no no-
ticiário político. Se não chega 
a garantir uma vitória da opo-
sição, e não garante, lhe deixa 
agora dependente da lideran-
ça e dos liderados do vereador 
Raniere Barbosa.

Estava certa a vereadora 
Natália Bonavides quando pe-
dia esclarecimentos que estra-
nhamente lhe foram negados. 
Ao omitir, com sua palavra ofi-
cial de gestor maior, o prefei-
to Carlos Eduardo deu a rele-
vância que faltava ao episó-
dio. A verdade, no jornalismo, 
como disse certa vez Alberto 
Dines, e por mais pesada que 
possa parecer, flutua. E, ao flu-
tuar, é a revelação que consa-
gra ou desconsagra a denún-
cia. No caso consagrou a pala-
vra da vereadora petista dian-
te de uma bancada numerosa 
e fraca.

Desde os primeiros dias 

do noticiário esta coluna regis-
trou a previsão de 23 votos em 
favor do prefeito. Dois, na hora 
H, se abstiveram, mas os go-
vernistas e governeiros mos-
traram-se fortalecidos pela pu-
jança de uma grande maioria. 
Mas, a vitória oficial acabou 
sendo menor do que a derro-
ta para os fatos reais: o prefeito 
usou, sim, os recursos do Fun-
do Previdenciário, o que não 
invalida a boa fé ao apresen-
tar garantia plena do Fundo de 
Participação ao longo dos pró-
ximos e longos trinta anos.

O que difere as duras ope-
rações do Estado e da Prefeitu-
ra é a garantia. A então gover-
nadora Rosalba Ciarlini pediu 
autorização da Assembléia Le-
gislativa e recebeu um cheque 
em branco. Só se ouviu, naque-
la hora, a voz do desembarga-
dor Cláudio Santos que consi-
derou um absurdo jurídico. O 
prefeito - registre-se - utilizou 
os recursos antes de pedir au-
torização à Câmara Municipal, 
o mostrar ser pedalada, daío 
erro, mas ao pedir apresentou 
a garantia e pagou juros eleva-

dos pelo uso indevido.
O episódio revela, clara-

mente, que a classe política 
não percebeu o novo diapa-
são na gestão pública. O poder 
não é mais aquele poder que 
era triste quando não podia. O 
poder é outro e se move sob o 
crivo da sociedade. Uma tare-
fa que para o prefeito Carlos 
Eduardo Alves não tem sido 
difícil. Pelo contrário. Tem con-
duzido com seriedade o trato 
da coisa pública, cometendo 
só agora esse erro de ter falado 
direto à sociedade ao invés de 
submeter-se ao capricho fácil 
das negociações políticas.

Não foi à toa que os fran-
ceses, como consequência 
da Revolução de 14 de julho 
1789, viram a opinião pública 
como um sol a iluminar a esfe-
ra pública. Ora, Senhor Reda-
tor, não há de haver mais som-
bras nos negócios públicos. A 
Operação Lava Jato vale por 
uma violenta revolução nos 
costumes numa intensida-
de profunda e transformado-
ra. Não significa um milagre 
de extirpar o malfeito de uma 
vez, mas, certamente, a partir 
de agora, será bem mais difícil 
a sociedade aceitar o jogo das 
sombras. 

Sol e sombra

“Todo poder é inimigo 
natural da inteligência”.
Marie Condorcet

1. HISTÓRIA
Ficou digno e bonito, no 

conteúdo e no projeto gráfico, 
o livro-homenagem aos cem 
anos do doutor Varela Santia-
go, o grande benemérito que 
foi um belo exemplo de vida 
posta a serviço da sociedade. 

2. LUTA
Tudo nasceu da obstina-

ção e dedicação da médica 
Maria Zélia Fernandes, com o 
assessoramento do jornalista 
e escritor Mário Ivo Cavalcanti 
que planejou e organizou tex-
tos, imagens e documentação.  

3. ELENCO
Lá estão os depoimentos 

de pessoas que conheceram 
Dr. Varela, trabalharam a seu 
lado nas suas obras sociais 
e viveram o pioneirismo de 
suas ações nas várias áreas da 
medicina e da saúde infantil.

4. QUANDO 
A cerimônia de lançamen-

to que marca os cem anos será 
no próximo dia 28 de abril, às 
9h da manhã, no pátio interno 
do Hospital que ele fundou e 
hoje tem o seu nome. Dr. Vare-
la é a vitória da bondade.

NÃO - Instituto do Patrimônio 
Histórico não aceitou o 
pedido de tombamento do 
Hotel dos Reis Magos, ou seja, 
pode ser demolido e, em seu 
lugar, erguida uma edificação 
dentro das normas do Plano 
Diretor.

FIM - A decisão do Iphan 
é definitiva na medida em 
que a equipe técnica não 
encontrou razões históricas 
e artísticas para seu 
tombamento, mesmo diante 
do pedido de instituições 
culturais. E encerrou o caso. 

FORTALEZA - O professor 
Armando Holanda foi 
autorizado a continuar as 
chamadas tratativas para a 
transferência da Fortaleza dos 
Reis Magos ao Governo do 
Estado desde que pactuados 
seus pré-requisitos básicos.

OU... - Seja: ao Governo 
compete fixar recursos pra 
sua restauração, preservação 
e manutenção permanentes 
como patrimônio histórico 
nacional podendo contar 
com assessoria técnica da 
equipe do patrimônio.

FEIRA - Você ainda tem esta 
sexta-feira, até 22 horas, para 
curtir a Feira de Livros novos 
e usados no Campus da 
UFRN. Com o detalhe: todos 
os títulos da Companhia das 
Letras vendidos com 25% de 
desconto.

LUTA - O professor e escritor 
Francisco Ivan tem razão 
quando protesta contra a 
estranha decisão da UFRN 
de não mais manter o 
plano editorial com livros 
impressos, optando por 
lançamentos apenas virtuais. 

ALIÁS - É injustificável que 
entre as gordas emendas 
parlamentares federais 
a UFRN não proponha 
recursos para publicação de 
livros. E deixar a editora ser 
sucateada pelo descaso de 
uma gestão dita magnífica. 

CASCUDO - Câmara 
Cascudo, o ensaísta de 
‘Prelúdio e Fuga do Real’, 
ganha na UFRN um estudo, 
graças a Deus, impresso em 
papel, que tem a consistência 
que o tema exige. Sua autora: 
Regina Lúcia de Medeiros.

AVISO - A poetisa Diva Cunha 
faz mais uma súbita, longa e 
misteriosa viagem a Nazaré 
da Mata, em plena Zona da 
Mata pernambucana. A quem 
pergunta ela responde com 
certo abuso: ‘Não é de sua 
conta’.

SÍTIOS - Os seis sítios 
arqueológicos identificados na 
área da barragem de Oiticica 
não impedirão a construção 
da obra, mas deverão ser 
documentadas as inscrições 
rupestres como patrimônio 
para ser pesquisado.

VINHO - O artista plástico 
Assis Costa viajou ao Rio 
Grande do Sul para mostrar 
a algumas vinícolas gaúchas 
a sua técnica de pintar com 
vinho tinto. Ele é aquele que 
criou estampas de roupa 
baseadas no sertão.

TEATRO - Depois de um 
longo tempo com a presença 
solitária do ex-ministro 
Henrique Alves o Rio Grande 
do Norte conta agora com 
novos nomes no teatro da 
Operação Lava-Jato. E as 
delações prometem mais.

PALCO

CAMARIM

Delação será um bem ou um mal?
Delator sempre foi sinônimo de coisa ruim, traidor, al-

caguete, dedo duro, execrado até no meio do crime, como 
é que agora se esteja valorizando uma qualidade desquali-
ficada desta, que tem como referência figuras abomináveis 
como Joaquim Silvério dos Reis, o traidor da Inconfidência 
Mineira, Calabar, Judas Iscariotes, mais famoso que traiu 
delatando simplesmente Jesus Cristo, e várias outros des-
ta postura odienta, a história está cheio deles!Que persona-
gem mais asquerosa do tal do Sérgio Machado, que para ali-
viar a pena pelos seus crimes, delatou seus comparsas usan-
do meios espúrios, fazendo gravações e para isso jogando 
cascas de banana. Gravou o ex Presidente Sarney com ris-
co de morte num leito de um hospital! Junto agora com as 
delações, aparece o vazamento seletivo, alguém, sabe-se lá 
quem, passa para imprensa, que divulga mais do que de-
pressa, e o desastre está consumado. Se a pessoa é culpada 
ou inocente não interessa, está sumariamente condenada!

Parece que foi o que aconteceu agora com o Senador Aé-
cio Neves, a Veja o colocou em matéria principal como rece-
bedor de propina da Odebrecht.  Segundo à revista, Bene-
cdito Junior, um delator,  teria negociado valores com Aécio 
e estes depositado em banco em Nova York. O advogado do 
delator nega e a conta onde seria depositada a propina não 
existe. De que vai adiantar estas explicações? O mal  já está 
feito!Já pararam para pensar, com a classe política totalmen-
te destruída, e sendo colocada cada vez mais numa cova 
funda, acontecerá o que com o Brasil? A volta da republique-
ta Bolivariana? Ou quem sabe teremos uma radical imitação 
para lá de grotesca desta América de hoje, a do Trump?!
Eduardo Gomes da Costa
Via email

cartas@novonoticias.com
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Conecte-se

Congresso Nacional Marisa 
Letícia Lula da Silva

No próximo domingo (09/04), milhares de petistas par-
ticiparão da 1ª etapa do Congresso Nacional do PT, em mais 
de quatro mil municípios brasileiros, para eleger as dire-
ções municipais do partido e os delegados que serão res-
ponsáveis por, nos congressos estaduais, eleger as direções 
estaduais e as delegações ao Congresso Nacional, a ser rea-
lizado entre os dias 01 e 03 de junho.

O 6º Congresso do PT ocorre em um contexto extrema-
mente delicado, de ruptura democrática e destruição de 
direitos consagrados na Constituição de 88 e na CLT, mas 
também de criminalização dos movimentos sociais e de li-
deranças populares como o ex-presidente Lula.

Mais do que um mero processo eleitoral, o Congresso 
precisa ser um espaço de reflexão, de autocrítica, de fortale-
cimento da relação do partido com os movimentos sociais, 
de elaboração de uma nova estratégia política e de um novo 
programa de reformas democráticas para ser debatido com 
a sociedade brasileira. 

As direções municipais, estaduais e nacional que serão 
eleitas precisam ter um caminho nítido a seguir, que em 
nossa opinião é o caminho da resistência, da luta nas ruas 
contra a retirada de direitos dos trabalhadores e da popula-
ção mais pobre, da luta contra a criminalização dos movi-
mentos sociais, da luta em defesa de eleições diretas para a 
restauração da democracia.

Somente no seio dessa luta o PT vai se reencontrar com 
sua essência e com as suas melhores tradições, engajar sua 
militância e dialogar com as juventudes, atrair para a parti-
cipação política milhares de pessoas desencantadas com a 
política como instrumento de transformação.

Além de restaurar a democracia, anular as reformas pro-
movidas pelo governo ilegítimo e retomar o caminho do de-
senvolvimento econômico com geração de emprego e in-
clusão social, temos inúmeros outros desafios igualmente 
importantes, como a luta contra o extermínio da juventude 
pobre e negra, a crise do sistema penitenciário, as reformas 
urbana e agrária, a democratização da comunicação, a ta-
xação de lucros e dividendos em benefício das políticas pú-
blicas e a reforma democrática do sistema político-eleitoral.

A educação pública, gratuita e socialmente referenciada 
também deve ter um lugar especial no novo programa que 
o PT deve apresentar à sociedade ao término do seu Con-
gresso Nacional. Uma nova política econômica pode e deve 
assegurar os recursos necessários para que possamos uni-
versalizar o acesso das crianças à educação infantil em cre-
ches e pré-escolas, elevar a qualidade da educação básica 
e valorizar adequadamente os profissionais da educação, e 
ampliar o acesso da juventude ao ensino superior público e 
aos cursos de pós-graduação.

Mas como transformar tantos sonhos em realidade? 
Como enfrentar o ódio e o conservadorismo que abalam o 
nosso país, a América Latina e o mundo? Talvez o 6º Con-
gresso do PT não encontre todas as respostas, mas não 
pode deixar de formular as perguntas e de debater as alter-
nativas possíveis, para em seguida dialogar com o conjun-
to dos movimentos sociais e das organizações políticas do 
campo democrático, de modo a forjar uma frente política 
capaz de mobilizar a sociedade brasileira em torno de um 
novo projeto de nação. Projeto este que, esperamos, seja 
concretizado com a volta do companheiro Lula à presidên-
cia do Brasil.

Mais que uma eleição de caráter interno, este será um 
momento especial para renovar o sonho de governar o Bra-
sil, com Lula presidente e com um novo programa de mu-
danças, em aliança com o campo democrático-popular e 
com a participação dos movimentos sociais e populares.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novonoticias.com
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Descaso com a tributação municipal
A Constituição Federal dispõe que, assim como a União, 

os Estados e o Distrito Federal, os Municípios poderão insti-
tuir impostos; taxas; e contribuições, ao mesmo tempo dis-
criminando os impostos de competência municipal (IPTU, 
ITIV e ISSQN). Por sua vez, a Lei de Responsabilidade Fis-
cal estabelece como requisitos essenciais da responsabili-
dade na gestão fiscal a instituição, previsão e efetiva arre-
cadação de todos os tributos de competência constitucio-
nal do ente da Federação (União, Estados, Distrito Federal e 
Municípios), vedando a realização de transferências volun-
tárias para aquele que não cumpra este requisito pelo me-
nos em relação aos impostos.

Para que os tributos sejam  previstos no orçamento e 
efetivamente arrecadados, indispensável é a sua institui-
ção em lei, que no caso dos Municípios vem a ser o Código 
Tributário do Município, inclusive em respeito ao principio 
constitucional da legalidade que em se tratando de tributos 
se faz com mais ênfase. Mas eis que acabamos de nos depa-
rar com a situação inusitada de um Município que tem leis 
orçamentárias, balanços de receitas de que constam recei-
tas tributárias próprias, mas não tem leis instituidoras dos 
tributos ou Código Tributário do Município.

Esgotada a pesquisa em arquivos da Prefeitura e da Câ-
mara Municipal, e até mesmo nos órgãos de imprensa ofi-
cial, o único resquício encontrado foi um Projeto de lei 
Complementar aprovado pela Câmara Municipal em de-
zembro de 2001, sem sanção nem publicação. Da mesma 
forma que não há texto, aprovação, sanção e aprovação de 
antecedente. Razão pela qual está o Município impossibili-
tado de arrecadar sua receita tributária própria, limitando-
-se a cumprir o seu orçamento apenas quanto às transfe-
rências da União e do Estado, adotando medidas para res-
salvar sua responsabilidade, inclusive com suspensão de 
exigibilidade de seus créditos tributários.

Isso prova o descaso que os Municípios têm para com o 
cumprimentou de sua obrigação constitucional ativa, o que 
deve merecer providências junto à Câmara Municipal, ao 
Tribunal de Contas do Estado Ministério Público Estadu-
al. Enquanto isso o Município vê-se às voltas com a frustra-
ção total de sua arrecadação de tributos próprios a aumen-
tar as públicas e notórias dificuldades financeiras que a to-
dos atingem.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

MAIS 
LIDAS Fachin inclui 7 

parlamentares na Lava Jato; 
senadores e deputados do 

RN estão na lista:

Sargento da Polícia 
Militar é morto na 

Grande Natal:

Homem tenta matar 
a esposa e depois 
se suicida em Japi 

(RN):

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novonoticias.com

Jornal de

Que tal conferir Tirullipa Show - 20 de carreira? O Novo e Agenda 
Propaganda estão com um par de ingressos para esse super 
espetáculo no Teatro Riachuelo, no dia 14.04.2017 às 19h. Se 
interessou? Então acesas nossas redes sociais e saiba como participar.

Em comemoração 
aos três anos do ‘A 
Boca’, o NOVO trouxe 
Arlindo Bezerra e 
Felipe Fagundes 
conversam sobre o 
projeto.

Precipício precipitado, alguns estu-
diosos de moda – jornalistas inclusive, 
faço essa mea-culpa em nome da pro-
fissão – no afã de apontar novidades, 
terminam sendo levianos. Como um 
gemido que precede o gozo, mostrar-se 
demais às vezes faz o outro paralisar.

Era sábado e fazia um belo dia de 
sol com poucas nuvens. Nada do ca-
lor torrencial com a sensação de um sol 
para cada habitante, como frequente-
mente vivemos em Natal. Eu estava pe-
los Jardins, em São Paulo, desopilando 
dias de muito trabalho com um final de 
semana livre quando me deparei com 
uma banca de jornal super charmosa. 
No meio de tantos títulos diferentes, 
sendo muitos deles internacionais, não 
pude desviar os olhos de um número 
bem comum, a GQ Brasil. 

“Moda: Chega de calça skinny! O 
novo shape masculino é largo e confor-
tável. Saiba como usar”, dizia a manche-
te. É claro que comprei o título a fim de 
saber de onde havia sido retirada aque-
la informações e, afinal, quem atestou. 

Não se trata de uma matéria assi-
nada, mas de um editorial fotografado 
em estúdio com styling assinado por 
Thiago Ferraz e edição e moda de Syl-
vain Justum, aos quais, portanto, cre-
dito a informação. Notícia, na verdade, 
que em conteúdo não é enganosa. Mas 
é um engodo a forma de vender, o que 
chamamos de manchete.

Logo na página de sumário a excla-
mação já dava espaço para uma dúvi-
da. “Chegamos ao fim da era skinny? 
De acordo com as passarelas, sim”. Essa 
súbita mudança de abordagem mos-
tra duas coisas: 1. edição mal feita; 2. O 
desserviço de gerar dúvidas no leitor, 
ao invés de fazê-lo entender o cenário.

Amantes do skinny e do visual que 
contorna o corpo, fiquem tranquilos. 
A ordem estética que mais imperou 
no street style masculino ao redor do 
mundo nos últimos anos não está com 
os dias contados, tampouco jaz em pá-
ginas de revista. Há, de certo, um inten-
to em oferecer novos padrões estéti-
cos e o loose fit apareceu em algumas 
passarelas internacionais e também na 
nossa principal semana de moda, o São 
Paulo Fashion Week. Porém, são pou-
cas as marcas que têm falado essa lin-
guagem. E, mesmo assim, ela nunca 
aparece isolada, sempre divide espaço 
com outros shapes.

A indústria da moda é como qual-
quer outra: aposta, faz investimentos, 
estimula um novo tipo de produto por-
que só quando isso tudo forma uma 

engrenagem é que resvala no princi-
pal:  consumo. De forma ainda mais re-
sumida, o corte mais amplo está che-
gando e talvez um dia ocupe seu espa-
ço. Até agora isso não é certo.

Moda – por mais bizzaro que possa 
parecer para uns tantos – tem seu quê 
de ciência. E dentro da lógica científica 
não há apenas uma luta ímpar contra 
as sombras do múltiplo que mostram a 
inanidade pretenciosa por trás do con-
ceito de que moderno é um ser unifi-
cante. Não é assim!

O moderno não está isolado, não é 
sinônimo de vanguarda. Ninguém pre-
cisa sair com uma calça ampla para fin-
gir costume ou se inserir em determi-
nados grupos. Ser quem a gente é con-
tinua sendo o principal antídoto contra 
a informação errada que nos tentam 
enfiar goela abaixo. Está, no entanto, 
para a tribo que socialmente funciona 
como agente de expansão da ideia ven-
dida nas passarelas pelos criativos. 

Kadu Dantas, um dos influenciado-
res digitais com maior capilaridade no 
Brasil, começou a vestir, muito de vez 
em quando, alfaiataria ampla. Isso tem 
pouco mais de um ano. Eu já tinha vis-
to belas investidas de João Pimenta e 
da Uma, de Raquel Davidowicz, nesse 
sentido. E confesso agora: gosto muito 
dessa estética, apesar de ela não ser mi-
nha preferida. Outras pessoas – talvez 
por gosto ou outro nível de informação 
de moda – goste menos. O fato é que o 
engajamento de Kadu e de muitos ou-
tros blogueiros é infinitamente menor 
quando eles usam loose fit. As pessoas 
não curtem e ponto final.

Outra inverdade e quiçá o ponto 
mais importante a se pesar é que no 
skinny, sobretudo o jeans, não é des-
confortável por ser justo. É capaz de, 
com a inserção de elastano na nossa 
vida desde os anos 1990, seja mais con-
fortável que outros materiais.

Só para finalizar, o loose fit é algo 
tão antigo que o cantor Jared Leto fez 
escola no Rock in Rio 2014 com suas 
regatas super cavadas que eram feitas 
por ele mesmo, muitas vezes cortando 
a manga de camisetas comuns. Prova 
disso é que elas nunca eram decotadas 
no colo, mas tinham abertura das man-
gas que terminava na linha da cintura 
e, com o movimento, chegavam a dei-
xar mamilos à mostra. 

Nem tudo o que sai nas revis-
tas, caro leitor, é uma verdade univer-
sal. Cautela e canja de galinha, já dizia 
minha vozinha, nunca fizeram mal a 
ninguém. 

Fight: skinny X loose fit
Quem leva a melhor?
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Reforma trabalhista recebe 844 emendas em 13 pontos do projeto; relator Rogério 
Marinho criou força-tarefa para agrupar as propostas de acordo com os temas

Relatório da reforma deve 
ser apresentado na quarta

O 
relatório do Pro-
jeto de Lei (PL) 
6.787/16, que 
trata da refor-
ma trabalhista, 

deve ser apresentado na Câ-
mara dos Deputados na próxi-
ma quarta-feira (12). Ao todo, 
o projeto recebeu 844 emen-
das nos 13 pontos abordados 
pela reforma. O relator, depu-
tado Rogério Marinho (PSDB/
RN), criou uma força-tarefa 
para agrupar as propostas de 
acordo com os temas tratados 
pelos parlamentares em suas 
sugestões. A equipe vai traba-
lhar no próximo fim de sema-
na para cumprir o prazo esta-
belecido pelo relator.

“O volume de emendas que 
recebemos é uma demanda re-
primida não para uma minirre-
forma, mas para uma reforma 
estruturante das relações de 
trabalho no país. O número de 
emendas nos dá uma respon-
sabilidade maior, porque te-

mos o comprimisso de analisar 
todas”, disse Marinho à Agên-
cia Brasil. O deputado também 
defende a análise do texto pelo 
plenário da Câmara, mesmo o 
projeto tendo tramitação con-
clusiva nas comissões.

O PL 6.787/2016 altera as 
regras da Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT) e ou-
tros dispositivos. Também 
possibilita que, nas negocia-
ções entre patrão e empre-

gado, os acordos coletivos te-
nham mais valor do que o pre-
visto na legislação, permitindo, 
entre outros pontos, o parcela-
mento de férias e mudanças 
na jornada de trabalho.

Segundo Rogério Marinho, 
o parecer inclui ainda uma sé-
rie de questões não abordadas 
no PL. “Existe uma série de 
emendas que tratam de novas 
formas de trabalho que não 
estão contempladas na legis-

lação atual. No nossos substi-
tutivo, vamos ampliar o esco-
po, justamente por esse pro-
cesso de demanda reprimi-
da, vamos buscar o consenso 
possível”, ressaltou.

Para o relator, a proposta 
enviada pelo governo visa a 
modernizar a legislação e des-
burocratizar o setor, ao pre-
servar empregos e abrir novas 
oportunidades de trabalho. 
“Existe hoje um protagonismo 

excessivo da Justiça do Traba-
lho e do Ministério Público do 
Trabalho, muitas vezes legis-
lando. A regra deve ficar clara 
e transparente para dar segu-
rança jurídica”, afirmou.

De acordo com o deputa-
do Vitor Lippi (PSDB/SP), o 
alto índice de sugestões parla-
mentares representa a tercei-
ra maior contribuição da his-
tória da Câmara dos Deputa-
dos. Autor de 21 emendas, Lip-
pi argumenta que as sugestões 
avançam em relação ao conte-
údo do PL enviado pelo gover-
no federal, pois os parlamenta-
res identidificaram, no atual de-
bate, a oportunidade para aper-
feiçoar as relações trabalhistas.

“Ninguém vai retirar ne-
nhum direito dos trabalho-
res e não vão diminuir as exi-
gências de trabalho, somos fa-
voráveis a manter os direitos 
previstos na CLT. No entan-
to, entendemos que a legisla-
ção precisa encontrar formas 
de atender às novas necessi-
dades de mercado, à evolução 
da atividade da economia e 
novas profissões”, disse.

Heloísa cristal  
e ivan Richard 
Da Agência Brasil

// Equipe da reforma trabalhista se reúne no próximo final de semana para cumprir prazos estabelecidos

LÚCIO BERNARDO  / ABR

PRECARIZAÇÃO

O deputado Chico Alencar 
(PSOL/RJ) pediu a retirada 
integal de três artigos 
do projeto. Ao justificar 
a supressão do item que 
dá novo texto ao Artigo 
58 da CLT, o parlamentar 
considera que a nova regra 
“permite que trabalhadores 
sejam contratados para 
exercer funções que 
deveriam ser provisórias, 
temporárias e parciais, de 
modo quase integral”.
Em outro pedido de 
supressão, Alencar alega 
que o texto sobre trabalho 
temporário segue a lógica 
de precarização. “Há 
também nas alterações 
promovidas por esse artigo a 
exclusão dos trabalhadores 
domésticos dos mínimos 
direitos assegurados aos 
trabalhadores temporários, 
o que caminha no sentido 
contrário da tendência 
internacional de proteger 
mais pessoas em relações 
de desigualdade extrema”, 
afirma.
Para ele, a comissão 
especial que trata do 
tema já tem maioria para 
a aprovação do PL. A 
tendência, disse Alencar, 
é de resistência dentro 
da Câmara. Um grupo 
de parlamentares do PT, 
PSOL e PCdoB decidiu 
não apresentar emendas 
ao PL por discordar com 
praticamente a totalidade de 
novas regras.

www.hapvida.com.br/hapvidasaude /hapvida.saude

Somos 

por incentivar uma vida saudável.
No Dia Mundial da Saúde, e nos outros dias do ano, o Hapvida acredita em todos os benefícios que um dia a dia 

saudável pode oferecer. Por isso, promove iniciativas para ajudar as pessoas a cuidar da saúde, como a Medicina 

Preventiva, programa que estimula e promove a adoção de hábitos saudáveis. Tudo porque a operadora está 

sempre ligada no mais importante: a sua saúde.

07 de abril, Dia Mundial da Saúde.

#hapaixonados
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Região Metropolitana expande negócios para zona norte, que precisa de obras viárias para 
interligar iniciativas do setor privado com a infraestrutura já disponível, como o aeroporto

Investimentos impulsionam 
Vetor Norte na Grande Natal

O 
Vetor Nor-
te é uma nova 
área de ex-
pansão urga-
na que ganha 

destaque pelas importantes 
obras pública de infraestrutu-
ra que estão surgindo na área 
norte da Região Metropolita-

na de Natal com reforma de 
investimentos como o novo 
Aeroporto Internacional de 
São Gonçalo do Amarante, a 
Ponte Forte Redinha e a Nova 
Avenida Moema Tinoco in-
terligada a BR 101. São obras 
que dão notoriedade e atra-
em a atenção para os maiores 

investimentos imobiliários 
do momento como o Bosque 
da Praia, em Jacumã, numa 
reserda área litorânea.

O incremento da infraes-
trutura urbana era o que fal-
tava para assegurar que o li-
toral norte potiguar venha 
a se tornar uma espécie de 

nova “Meca imobiliária” do 
Rio Grande do Norte. Tudo 
isso está impulsionando in-
vestimentos imobiliários ma-
ciços na região, com o retor-
no dos consumidores, sinali-
zando também uma reação 
do mercado que compra pro-
dutos imobiliários. Surge um 

polo de atração econômica e 
residencial da Grande Natal.

A construção do Bosque 
da Praia Jacumã é um exem-
plo da viabilidade do Vetor 
Norte. É o maior condomínio 
horizontal do RN à beira mar 
da paradisíaca Praia de Jacu-
mã, que fica no município de 

Ceará-Mirim, bem próximo a 
Natal. Num momento em que 
o mundo inteiro fala de crise, 
a iniciativa privada faz a sua 
parte, investe forte e colhe os 
resultados da ousadia. Isso 
porque foram vendidos qua-
se todos os lotes do empreen-
dimento lançado.

 Para a consolidação des-
te novo polo de expansão imo-
biliária potiguar, caminham 
juntos investimentos públi-
cos e privados. As obras públi-
cas dão sustentação e seguran-
ça para investimentos empre-
sariais mais arrojados. E a par-
ticipação da iniciativa privada 
impulsiona de uma vez o cha-
mado Vetor Norte. O caso de 
sucesso do Bosque da Praia 
mostra ainda como empresas 
podem atuar atendendo a ex-
pectativa do mercado e respei-
tando o meio ambiente e as co-
munidades localizadas no en-
torno de suas áreas.

Além de contar com infra-
estrutura moderna e planeja-

da, fatores como sustentabi-
lidade, preservação do meio 
ambiente, da fauna e flora na-
tivas e integração com as co-
munidades locais, foram prio-
ridade no projeto do Bosque 
da Praia, empreendimento da 
construtora Ecomax. A empre-
sa construiu uma moderna es-
tação própria de tratamento de 
águas e esgotos.

como resultado da con-
jugação de esforços públi-
co e privado está o planeja-
mento de vendas. Antes mes-
mo da entrega do empreendi-
mento, prevista para amanhã 
(sábado, 8), a Ecomax já regis-
tra o sucesso nas vendas, com 
mais de 90% dos seus 197 lotes 

vendidos. Tonar realidade o lu-
gar dos sonhos, um condomí-
nio fechado, na beira de uma 
belíssima praia, com seguran-
ça, conforto e integração com 
a natureza, foi sem dúvida um 
grande desafio vencido.

Em entrevista ao NOVO, o 
diretor da empresa Ecomax, 
Francisco Lourenço, explicou 
que o projeto foi iniciado há 
cerca de três anos e já havia a 
expectativa de que as obras da 
Moema Tinôco fosse conclu-
ídas, o que ainda não aconte-
ceu. O empresário tem outros 
investimentos na região e dis-
se que eles só serão acelera-
dos com o avanço da estrutu-
ra viária. 

“A avenida Moema Tino-
co é o maior gargalo, hoje, para 
o desenvolvimento da região. 
O governo tem que trabalhar 
com isso porque já se fala há 
20 anos sobre essa necessida-
de. Hoje, por motivo de segu-
rança, as pessoas evitam ir para 
lá à noite. Bons acessos são im-
portantes até para aumentar a 
segurança”, pondera. “Temos 
vários projetos, Tudo está de-
pendendo dessa infraestrutu-
ra”, acrescentou. 

BOSQUE DA PRAIA
O Bosque da Praia é um 

empreendimento da Ecomax. 
O novo condomínio fechado 
traz o conceito “pé na areia”, 

com um projeto arquitetônico 
por Fabiano Pereira, que con-
templou a beleza natural de Ja-
cumã e valorizando itens es-
senciais como segurança em 
integração total com a natu-
reza. A construtora integrou a 
este projeto um sistema mo-
derno de pressurização e re-
servação da água, que rompe o 
perímetro da propriedade pri-
vada, suprimindo toda a Vila 
de Jacumã. Além desse bene-
fício oferecido a toda a popula-
ção da região, a Ecomax plan-
tou mais de duas mil árvores 
no Bosque da Praia, que tem 
25% do território de 161.974 
m2 destinado ao lazer e à pre-
servação ambiental. O Bosque 

está a cerca de 20 km da Pon-
te Newton Navarro e com aces-
so pela BR 101,  que tornam o 
empreendimento uma grande 
oportunidade. É possível em 
apenas 25 minutos ter aces-
so a um clube exclusivo numa 
das praias mais de maior be-
leza do Estado. O projeto con-
templa piscina infantil, piscina 
com raia, deck molhado, salão 
de jogos, salão de festas, espa-
ço gourmet, espaço de mas-
sagem, ofurô, quadras de tê-
nis, beach tennis e poliespor-
tiva, espaço para academia de 
ginástica, pista de caminhada 
ou ciclismo e trilhas ecológi-
cas numa grande área verde de 
preservação ambiental.

// Empresa Ecomax inaugura neste sábado  o condomínio horizontal Bosque da Praia Jacumã, no litoral norte, que criou sua própria infraestrutura, inclusive com projeto de arborização com duas mil árvores

CEDIDA

União entre iniciativas públicas e privadas 
é a receita que apresenta resultados positivos

A 
venda de veí-
culos novos no 
Brasil alcançou 
189.149 unida-
des em março, 

alta de 5,5% em comparação 
com igual mês do ano pas-
sado e crescimento de 39,4% 
sobre o resultado de feverei-
ro, informou ontem (6), a As-
sociação Nacional dos Fabri-
cantes de Veículos Automo-
tores (Anfavea). No acumu-
lado do ano, no entanto, o 
mercado cai 1,9% em relação 
a igual período do ano ante-
rior, para 472.035 unidades.

Os segmentos de automó-
veis e comerciais leves, jun-
tos, somaram 184.188 vendas 
em março, expansão de 6,2% 
em relação a março de 2016 
e de 38,9% ante o volume do 
mês anterior. Mesmo assim, 
os emplacamentos destes 
dois segmentos acumulam, 

de janeiro a março, recuo de 
1,1% sobre igual intervalo do 
ano passado, para 460.581 

unidades.
Entre os pesados, foram 

4.104 caminhões vendidos 

no terceiro mês do ano, bai-
xa de 15,3% ante igual mês do 
ano passado, mas crescimen-

to de 57% sobre o resultado 
de fevereiro. No acumulado 
do ano, o segmento acumula 
retração de 26,3%, para 9.665 
unidades.

No caso dos ônibus, as 
montadoras venderam 857 
unidades em março, que-
da de 13,2% sobre o resulta-
do de igual mês do ano pas-
sado, mas alta de 100,2% em 
relação a fevereiro. A queda 
no acumulado do ano é de 
34,2%, para 1.789 unidades.

EXPORTAÇÕES
As exportações em va-

lores de veículos e máqui-
nas agrícolas somaram US$ 
1,330 bilhão em março, alta 
de 57,4% na comparação 
com março do ano passado 
e de 11,3% ante fevereiro. No 
acumulado do ano, o avanço 
é de 51,5% sobre igual perí-
odo de 2016, para US$ 3,343 
bilhões. 

Em volume, no terceiro 
mês do ano, foram exporta-

das 68.482 unidades de auto-
móveis, comerciais leves, ca-
minhões e ônibus, o que re-
presenta expansão de 64,6% 
na comparação com março 
do ano passado e crescimen-
to de 3,3% ante fevereiro. No 
acumulado do ano, o avan-
ço é de 69,7% sobre igual pe-
ríodo de 2016, para 172 693 
unidades. 

ESTOQUES
Os pátios das montadoras 

e das concessionárias termi-
naram março com 218,6 mil 
veículos à espera de um com-
prador. O estoque é suficiente 
para 35 dias de venda, consi-
derando o ritmo do mercado 
em março. Um mês antes, o 
número de veículos encalha-
dos era menor, com 205,5 mil 
unidades, suficiente para 33 
dias de vendas, também con-
siderando o ritmo de março. 
Segundo a Anfavea, o ideal é 
que os estoques sustentem 
cerca de 30 dias de vendas.

// Recuperação

Venda de veículos cresce 5,5% em 
março ante março de 2016, diz Anfavea
 André Ítalo Rocha 
Da Agência Estado 

// Venda de veículos novos alcançou 189.149 unidades no Brasil em março
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Segunda rodada da licitação do transporte público da capital não tem interessados e secretaria 
admite reajustar passagens antes do fim do processo, mas não revela qual será o novo valor

Tarifa de ônibus deverá subir 
mesmo sem licitação do sistema

A 
segunda tenta-
tiva da Prefeitu-
ra de Natal em 
dar continuida-
de à licitação 

do transporte público muni-
cipal falhou novamente. Da 
mesma forma que aconte-
ceu no último dia 31 de janei-
ro, quando uma sessão com 
a Comissão Especial de Li-
citação do Transporte Públi-
co de Natal foi marcada para 
o recebimento dos envelopes 
com as propostas das empre-
sas interessadas em partici-
par do certame, ontem pela 
manhã ninguém se apresen-
tou. Com apenas vinte minu-
tos de duração, a sessão ocor-
rida em uma sala do Parque 
da Cidade, no bairro Pitim-
bu, foi declarada oficialmente 
“deserta” às 10h20.

A sessão de ontem foi refe-
rente ao sistema regular 1 da 
licitação, que envolve os ôni-
bus urbanos. A falta de inte-
ressados trava a licitação por 
ora, contudo, pode ter uma 
consequência, sobretudo, 
para os usuários: agora a ta-
rifa tem grande possibilidade 
de passar por uma atualiza-
ção, mesmo antes da licitação. 
Quem diz isso é a própria Se-
cretaria Municipal de Mobili-
dade Urbana (STTU).

Ontem, após a confirma-
ção de que ninguém apresen-
taria propostas para a presta-
ção de serviços, o secretário 
adjunto da pasta municipal 
Walter Pedro admitiu que de-
verá haver reajuste em breve. 
“Um ano após [o último rea-

juste], na situação que a cida-
de está agora, dos custos mais 
elevados, provavelmente ha-
verá atualização tarifária. Só 
não sabemos o índice, mas a 
tendência é essa”, confirmou.

O fato de a abertura dos 
envelopes ontem ter sido “de-
serta” deve impulsionar o au-
mento da passagem. A última 
atualização tarifária que fez o 
valor da passagem subir de R$ 
2,65 para R$ 2,90 foi em janei-
ro de 2016. Assim, desde o pri-
meiro mês de 2017, o Sindica-
to das Empresas de Transpor-
tes Urbanos de Passageiros 

(Seturn) busca o aumento. A 
STTU já começou um estudo 
técnico para definir de quanto 
será essa atualização.

“Na última reunião do 
Conselho Municipal de 
Transporte e Mobilidade Ur-
bana de Natal [CMTMU], na 
quinta-feira [30 de março] a 
gente analisou a proposta do 
Seturn e apresentamos as in-
congruências daquele valor 
apresentado. Ficou definido 
que após esse certame licita-
tório [de ontem] a gente iria 
apresentar nosso estudo. O 
certame deu deserto, a equi-

pe técnica da STTU está con-
cluindo os estudos do reajus-
te da tarifa”, comentou Pedro.

Ele ainda adiantou que 
assim que o estudo técnico 
for concluído uma nova reu-
nião do CMTMU será con-
vocada para a nova proposta 
ser apresentada. O secretário 
adjunto acredita que na pró-
xima semana já haverá uma 
posição sobre a data dessa 
reunião, no entanto, ele deci-
diu não arriscar outros pra-
zos ou estimativas de quanto 
será o reajuste tarifário.

De acordo com o consul-

tor técnico do Seturn, Nilson 
Queiroga, o valor aceito pe-
los empresários é uma passa-
gem de R$ 3,50. “Em janeiro o 
Seturn pediu que a STTU cor-
rija a planilha dela com três 
itens: o reajuste salarial [dos 
funcionários das empresas 
de ônibus], reajuste este que 
aconteceu em 1º de maio do 
ano passado, de 10%; a modi-
ficação do preço do combus-
tível óleo diesel; e a redução 
da quantidade de passageiros 
pagantes ocorrida em 2016 e 
que a tarifa atual não consi-
dera”, defende.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Passagem de ônibus em Natal custa hoje R$ 2,90 e empresários querem elevar esse preço para R$ 3,50

FRANKIE MARCONE / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

FELIPE GALDINO / NOVO

O plenário 
da Câmara dos 
Deputados aprovou 
na última terça-feira 
(4) o Projeto de Lei 
5587/16, que trata da 
regulamentação de 
serviços de transporte 
remunerado 
individual por meio 
de aplicativos, como 
o Uber e o Cabify. 
O texto, que segue 
para o Senado, 
determina uma série 
de exigências para que 
esse tipo de serviço 
possa funcionar, 
incluindo uma 
autorização prévia das 
prefeituras.

Em Natal, o projeto 
de regulamentação já 
é preparado e neste 
momento está na 
Procuradoria Geral do 
Município. Mas não 
deve sair de lá até que 
haja uma definição 
do Congresso, em 
Brasília, e a lei federal 
seja sancionada 
pelo presidente 
Michel Temer. Para o 
secretário adjunto da 
pasta de Mobilidade 
Urbana natalense 
Walter Pedro o mais 
indicado é aguardar.

“O melhor é 
esperar porque 
pode ser que a 
lei federal deixe a 
nossa lei municipal 
inconstitucional. Acho 
que vai ser rápido esse 
processo [em Brasília], 
a gente acompanhou 
a votação e percebeu 
que há um interesse 
em se resolver 
esse assunto”, 
argumentou Pedro, 
que elogia a iniciativa 
legislativa federal 
de regulamentar o 
serviço oferecido por 
essas empresas.

“O poder público 
tem o direito de 
saber quem está 
trabalhando, quem 
são as pessoas [que 
trabalham prestando 
o serviço], como está a 
condição dos veículos. 
Da forma que está, 
que é a reclamação 
do poder público, não 
temos esse acesso. 
Funciona como um 
camelô, onde não há 
a regulamentação 
de nada. É isso que 
a Prefeitura não 
concorda, e pelo 
menos a linha federal 
segue a nossa”, 
destacou o secretário.

O consultor técnico do 
Seturn, Nilson Queiroga, fez 
duras críticas ao edital pre-
parado pela Prefeitura. Um 
dos principais pontos que 
provoca o desinteresse em-
presarial, segundo ele, é o 
prejuízo que há de acordo 
com o texto. Queiroga diz 
que o edital prevê frustra-
ções de receita às empre-
sas. Até o estudo relativo aos 
usuários haveria uma defa-
sagem no texto atual por-
que os dados são relativos a 
2015.

“Só com relação a ‘pas-
sageiro equivalente’ há uma 
frustração no primeiro ano 
de R$ 36 milhões a menos. 
Isso com base no ano pas-
sado e a licitação é feita para 
contratar no segundo se-
mestre deste ano”, avalia.

Além disso, entre outros 
pontos, ele também critica 
as normas técnicas previs-
tas, como a exigência de ôni-
bus com piso rebaixado na 
frota; a fiscalização em re-
lação a fraudes na gratuida-
de, na carteira de estudan-
te e nos vendedores de cré-
dito de cartão nas paradas, 
algo não previsto no edital; e 
a não isenção fiscal das em-
presas de ônibus.

Para o professor do De-
partamento de Engenharia 
Civil da Universidade Fede-

ral do Rio Grande do Nor-
te (UFRN) Rubens Ramos 
a sessão “deserta” de ontem 
mostra que o edital de li-
citação deve ser revista. “A 
rede proposta é basicamen-
te a mesma, ela é ultrapassa-
da, da cidade ainda dos anos 
1990, e Natal mudou muito”, 
analisou Ramos.

A sessão “deserta” de ontem 
para o recebimento de propos-
tas para a licitação do transpor-
te coletivo mostrou o descon-
tentamento dos empresários 
com o projeto proposto pela 
Prefeitura. Foi a segunda ten-
tativa falha. Uma nova sessão, 
por enquanto, não tem data 
definida. As secretarias muni-
cipais de Administração – que 
coordena o processo licitatório 
por meio da Comissão Espe-
cial de Licitação –, a de Mobi-
lidade Urbana e a Procurado-
ria-Geral do Município deve-
rão se sentar para rever o edital.

“Não marcamos uma nova 
sessão, vamos parar para ana-
lisar junto à comissão técni-
ca e junto à Procuradoria Ge-
ral do Município para tomar-
mos uma decisão sobre uma 
nova data a ser marcada”, dis-
se o presidente da Comissão, 

Luciano Nascimento. Ele não 
descarta uma mudança no tex-
to do edital e em alguns pon-
tos, o que faria todo o processo 
regredir. “Provavelmente sim 
[haverá mudanças no edital]. 
Vai haver um estudo, não ga-
rantimos, mas provavelmente”, 
reconheceu.

Se o texto do edital for mo-
dificado, por ser uma lei a pro-
posta deverá voltar à Câma-
ra Municipal para nova apre-
ciação dos vereadores. “Va-
mos apresentar à comissão de 
acompanhamento da STTU e 
ela vai analisar as causas e os 
efeitos para que a licitação se 
torne mais atrativa e os empre-
sários venham a participar; va-
mos apresentar à secretária, ao 
prefeito e a partir daí tomar-
mos um novo direcionamento 
para agendamento da nova li-
citação”, esclareceu o secretário 

adjunto da STTU Walter Pedro.
Ele afirma que a situação 

do sistema atual de transporte 
é insustentável e é preciso uma 
atualização operacional. Pe-
dro adiantou que espera que 
todos esses ajustes sejam fei-
tos o mais rápido possível, mas 
questionado sobre se há risco 
desse debate de estender até o 
próximo ano e atrasar a licita-
ção ainda mais, ele não negou. 
Mas reiterou que a intenção é 
uma resolução rápida.

“É um assunto bastante 
complexo e é difícil haver um 
posicionamento único em re-
lação a ele. Vamos manter o es-
tudo com transparência e vai 
levar o tempo que for necessá-
rio. Agora, da parte do Muni-
cípio, queremos a maior cele-
ridade possível porque hoje 
o sistema está insustentável”, 
ressaltou.

Prefeitura vai rever edital

seturn quer mudanças 
no processo licitatório

// segunda rodada para abertura de envelopes novamente não atraiu interessados

Município 
vai esperar 
Brasília para 
regulamentar 
Uber

// Nilson Queiroga, consultor 
técnico do seturn
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O sistema prisional bra-
sileiro, em especial o 
do RN, passa por um 

momento de tensão, de acor-
do com o juiz da Vara Cri-
minal da Comarca de Cur-
rais Novos, Ricardo Fagun-
des, que detalha o tema em 
seu primeiro livro, cujo lan-
çamento está marcado para 
hoje, às 15h, no Restaurante 
Santa Maria  (R. Rodolfo Gar-
cia, 2147-C, em Lagoa Nova).

“O Sistema Prisional Bra-
sileiro Frente à Omissão Esta-
tal e Ao Estado de Coisas In-
constitucional – Uma Análi-
se do Controle Jurisdicional 
de Políticas Públicas” (Cara-
vela Selo Cultural / 260 pá-
ginas), é fruto de sua tese de 
Mestrado em Direito Cons-
titucional pela Universidade 
Federal do RN, defendida em 
março do ano passado, meses 
antes da rebelião no Presídio 
de Alcaçuz, em Nísia Floresta, 
que chocou o país deixando 
quase 30 mortos. “Eu não gos-
to muito nem da palavra ‘cri-

se’, porque ela faz pensar que 
tudo estava normal para en-
tão esse episódio desencade-
ar um desequilíbrio, quando 
na verdade o caos carcerário 
do estado, e do país, já vem 
há muitos anos, e não ape-

nas através do atual governo”, 
pondera o juiz.

Fazendo uma análise ge-
ral da situação e trazendo em 
suas entrelinhas casos para-
lelos, como o massacre do 
Carandiru, que em 1992 dei-

xou 111 presos mortos no 
presídio paulista, após uma 
intervenção da Polícia Mi-
litar do Estado de São Pau-
lo, para conter uma rebelião, 
o livro/tese ainda traz dados 
alarmantes, como fato de 347 

presos terem conseguido fu-
gir do sistema prisional do RN 
apenas em 2016.

Frisando a omissão do 
governo ao longo dos anos 
na questão, o juiz observa, no 
entanto, que a situação se re-
pete em outros estados bra-
sileiros, e acredita que a so-
lução esteja no investimento 
para a construção de presí-
dios com menor capacidade, 
espalhados por cidades dife-
rentes do interior do estado.

A sugestão, aliás, ele atri-
bui ao juiz  Henrique Balta-
zar, titular da Vara de Exe-
cuções Penais de Natal, cujo 
projeto não seguiu em frente 
após análise do governo. Ao 
contrário disso, o Executivo 
pretende construir três no-
vas unidades. A única atual-
mente em obras é localizada 
no município de Ceará-Mi-
rim e terá capacidade para 
603 detentos. “Os presídios 
maiores favorecem o quadro 
atual porque presídios me-
nores são mais fáceis de se-
rem controlados e também 
servem para separar com os 
líderes das facções”, diz.

// Pesquisa

Juiz potiguar publica livro sobre a crise do 
sistema penitenciário do Rio Grande do Norte

DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO

Henrique Arruda 
DO NOVO

Homem 
tenta matar 
a esposa e 
depois comete 
suicídio 

O agricultor 
Francisco 
das Chagas 

Medeiros, de 42 anos, 
tentou assassinar 
ontem a esposa, a 
servidora pública 
Adriana Claudino dos 
Santos, de 39 anos, 
na sede da Secretaria 
de Assistência Social 
do município de Japi, 
a 130 quilômetros 
de Natal. Um 
desentendimento 
entre o casal motivou 
o crime. Após disparar 
diversas vezes contra 
a mulher, o homem 
efetuou um tiro contra 
a própria cabeça. 
Ele morreu na hora. 
Adriana está internada 
no Hospital Wlafredo 
Gurgel, em Natal, e o 
estado de saúde dela é 
estável.

Segundo 
informações obtidas 
pelo NOVO, Francisco 
das Chagas foi à 
sede da secretaria 
municipal, por volta 
das 5h50, quando 
Adriana preparava o 
local para mais um dia 
atendimento público. 
Após uma áspera 
discussão, o homem 
sacou um revólver e 
atirou contra ela por 
diversas vezes. Ao ver a 
esposa caída, Francisco 
resolveu tirar a própria 
vida. Ele cometeu o 
crime na frente do filho, 
uma criança de 10 
anos. 

Vizinhos chamaram 
a polícia e também 
prestaram os primeiros 
socorros. 

A mulher foi 
encaminhada ao 
Hospital Municipal 
Torquata Leopoldina, 
no centro de Japi. 
Mas, em razão dos 
ferimentos, ela foi 
transferida para o 
Hospital Wlafredo 
Gurgel, em Natal. O 
estado de saúde é 
estável, mas ela não 
corre risco de morrer. 
A servidora pública 
chegou consciente ao 
hospital. Apresentou 
dois ferimentos, um 
no ombro e outro no 
queixo. 

O corpo de 
Francisco foi 
encaminhado para 
o Instituto Técnico 
de Polícia Científica 
(Itep). O sepultamento 
ocorreu ontem no 
cemitério público de 
Japi.

// Japi

// Francisco das Chagas 
Medeiros: crime passional

Com a alteração, crianças até sete anos deverão ter acesso desde cedo aos 
conteúdos de português e matemática; medida entra em vigor em até um ano

MEC modifica o currículo 
da educação básica no país

A
s crianças, em 
todo o país, de-
verão ter aces-
so desde cedo 
a conteúdos 

de português e matemática. 
Até o 2º ano do ensino fun-
damental, geralmente aos 7 
anos, os estudantes deverão 
ser capazes de ler e escrever. 
Além disso, aprenderão con-
teúdos de estatística e proba-
bilidade. As definições estão 
na Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), apresen-
tada hoje (6) pelo Ministério 
da Educação (MEC).

Na educação infantil, que 
vai até os 5 anos, a BNCC es-
tabelece que seja desenvolvi-
da a "oralidade e a escrita". O 
conteúdo começa a ser intro-
duzido aos poucos. Até 1 ano 
e 6 meses, as creches deverão 
garantir, por exemplo, que as 
crianças reconheçam quan-
do são chamadas pelo nome 
ou demonstrem interesse ao 
ouvir a leitura de poemas e a 
apresentação de músicas.

Aos 7 anos, no 2º ano do 
ensino fundamental, as esco-
las deverão garantir que os es-
tudantes saibam escrever bi-
lhetes e cartas, em meio im-
presso e digital - e-mail, men-
sagem em rede social. Devem 
também ler, com autonomia e 
fluência, textos curtos, com ní-
vel adequado, silenciosamen-
te e em voz alta.

A matemática também de-
verá estar presente na forma-
ção desde cedo. Até os 7 anos, 
os estudantes terão acesso a 
conteúdos de probabilidade e 
estatística. Saberão, por exem-
plo, coletar, classificar e repre-
sentar dados em tabelas sim-
ples e em gráficos de colunas, 
além de classificar eventos co-
tidianos como pouco ou mui-
to prováveis, improváveis e 
impossíveis.

A Base Nacional Comum 
Curricular deverá ser aplicada 
nas escolas públicas e particu-
lares de todo o país. No setor 
público, deverá servir de base 

para a elaboração dos currí-
culos estaduais, municipais 
e federal, que deverão definir 
como as habilidades serão im-
plementadas em sala de aula.

Atualmente, nas escolas 
públicas, principalmente pelo 
Pacto Nacional pela Alfabeti-
zação na Idade Certa (Pnaic), 
o letramento em português e 
matemática deve ocorrer até 
o 3º ano do ensino fundamen-
tal, até os 8 anos. O Pnaic ofe-
rece, entre outros subsídios, 
material didático e formação 
aos professores. Agora, a inten-
ção é que os conteúdos sejam 
antecipados.

Para a superintendente do 
Centro de Estudos e Pesquisas 
em Educação, Cultura e Ação 
Comunitária (Cenpec), Anna 
Helena Altenfelder, na versão 
final da BNCC, a alfabetização 
ganhou clareza na especifica-
ção dos objetivos e na progres-
são. "É preciso pensar na rea-

lidade concreta do país, onde 
muitas crianças não vêm de 
famílias letradas, não têm fa-
miliaridade [com a leitura e es-
crita]. A escola efetivamente 
precisa desempenhar um pa-
pel importante. Todos os re-
sultados mostram que não es-
tamos conseguindo alfabeti-
zar nossas crianças", diz. Anna 
integra também o Movimento 
pela Base Nacional Comum, 
grupo não governamental de 
profissionais da educação. 

IMPLEMENTAÇÃO
Em matemática, a decisão 

foi ampliar o conteúdo ensina-
do além das quatro operações 
básicas - soma, subtração, divi-
são e multiplicação. "Conside-
ramos que é fundamental que 
o aluno desenvolva determi-
nadas atitudes e competências 
na resolução de problemas, é 
importante que se sinta valo-
rizado no que faz. Fundamen-

tal que compreenda o que faz 
e que se sinta seguro na capa-
cidade de aprender matemá-
tica", explica o redator de ma-
temática da BNCC, Ruy César 
Pietropaolo.

Segundo ele, embora en-
sinar probabilidade e estatísti-
ca mais cedo seja uma tendên-
cia já presente em alguns livros 
didáticos, em alguns estados o 
currículo prevê que esses con-
teúdos sejam trabalhados ape-
nas no ensino médio. A BNCC 
deve, então, antecipar essa 
aprendizagem.

A expectativa do MEC é que 
a Base Nacional Comum Curri-
cular chegue às salas de aula 
efetivamente a partir de 2019. 
Isso porque é necessário um 
longo caminho para a imple-
mentação, que envolve a for-
mação dos professores, aqui-
sição de livros didáticos e mu-
danças nas avaliações nacio-
nais feitas pelo própria pasta.

// A Base Nacional Comum Curricular deverá ser aplicada nas escolas públicas e particulares de todo o país

REPRODUÇÃO

A escola precisa 
desempenhar 

um papel 
importante. 

Todos os 
resultados 

mostram que 
não estamos 
conseguindo 

alfabetizar 
nossas 

crianças”.

Anna Altenfelder
Superintendente do 

Cenpec

// Livro sobre o sistema prisional é fruto da tese de mestrado do juiz Ricardo Antunes 
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Treinador francês de passagem por Natal acha que o tênis pode 
ser transformado em segundo esporte mais praticado no país

Tênis
Norton rafael 
Do NOVO

à francesa
“O 

tênis 
jamais será 
tão popular 
quanto o 

futebol no Brasil, mas pode 
ser o segundo esporte do 
brasileiro”. A afirmação é 
do ex-tenista francês Didier 
Rayon, que atualmente 
coordena projetos de 
fomentação do tênis em 
Curitiba, São José do Rio 
Preto e Natal. 

Radicado no país há 
quase 30 anos, Rayon avalia 
que o Brasil perdeu o timing 
para fazer investimentos 
no esporte - a grande fase 
e o populismo de Gustavo 
Kuerten, o Guga, não foram 
bem aproveitados, mas ele 
acredita que ainda é possível 
recuperar o tempo perdido.

Em entrevista ao NOVO 
durante a sua passagem por 
Natal na semana passada, 
o treinador apontou que o 
primeiro passo para tornar 
o tênis um esporte acessível 
é quebrar o estigma de que 
apenas pessoas de alto poder 
aquisitivo podem praticá-
lo. Ele usa a França como 
exemplo. Lá, segundo conta, 
o esporte faz parte da grade 
curricular estudantil e é 
amplamente difundido em 
todos os níveis sociais.

O papel da Confederação 
Francesa de Tênis nesse 
ponto é importante. Rayon 
explica que a instituição 
organiza uma série de 
campeonatos pelo país, 
como forma de incluir 
tenistas de alto nível mas 
que não conseguiram 
projeção internacional em 
competições. “Temos mais 
de 11 mil pessoas jogando 
tênis em bom nível técnico 
na França. Acredite, o nível 
das competições é excelente”, 
coloca. Em Natal, a academia 
que ele comanda fica no 
bairro de Capim Macio.

Sem querer entrar no 
teor político da questão - 
em 2014, o então presidente 
da Confederação Brasileira 
de Tênis, Jorge Lacerda, foi 
acusado de desviar verbas 
federais em benefício 
próprio, caso que ainda 
está sendo investigado pelo 
Ministério Público Federal 
-, Didier Rayon aponta que 
a CBT precisaria passar por 
uma ampla transformação 
para que o tênis pudesse ser 
difundido amplamente no 
país. Construção de escolas 
de tênis, capacitação de 
treinadores e investimento 
financeiro são pontos 
abordados pelo francês.

Rayon tenta fazer a sua 
parte. Nas duas academias 
que coordena, desenvolve 
projetos sociais para crianças 
que não têm condições de 
pagar aulas particulares. Em 
Natal, 25 alunos, entre 6 e 8 
anos, são atendidos com as 
aulas. “É o que posso fazer 
para tentar transformar a 

realidade dessas crianças e 
do esporte no país”.

Basicamente, o modelo 
de treinamento aplicado 
por Didier Rayon abrange 
desde pessoas sem a mínima 
aptidão para o esporte até 
atletas de alto desempenho. 
Os grupos de treinos 
são divididos em quatro 
categorias: escolinha, pré-
competição, competição e 
alto-rendimento.

Cada etapa possui a sua 
especificidade. “A escolinha, 
por exemplo, é para aquela 
criança que nunca praticou 
tênis. Ela vai ser inserida em 
um treino onde se ensina o 
básico. O de alto-rendimento 
é o contrário. O atleta vai 
ser submetido a uma rotina 
de treinamentos simulando 
situações reais de jogos”, 
explica resumidamente.

Toda a orientação nas 
atividades é repassada por 
profissionais capacitados. 
Há uma adequação 
de metodologia para 

nivelamento de todos 
os atletas. Rayon ainda 
explica que todas as 
crianças são submetidas 
sistematicamente a 
avaliações físicas e 
nutricionais para medir 
e adequar o impacto 
dos treinamentos ao 
desenvolvimento corporal. 

O trabalho começa a dar 
resultados. Didier Rayon 
elenca várias competições 
onde atletas formados no 
seu centro de treinamento 
obtiveram êxito, a grande 
parte em competições de 
âmbito regional. 

A expectativa do 
treinador é que, nos 
próximos anos, com o 
amadurecimento do 
trabalho realizado, os frutos 
sejam ainda maiores. "Nós 
queremos ser um marco no 
tênis brasileiro. Daqui vão 
sair atletas que darão muito 
orgulho ao país e serão fonte 
de inspiração de muitas 
crianças", acredita.

Os olhos de Didier 
Rayon brilham ao falar 
de Teliana Pereira, um 
dos principais nomes 
do tênis feminino no 
país. Atual número três 
do ranking brasileiro, 
a tenista é o maior 
expoente do trabalho 
desempenhado pelo 
francês no Brasil.

Nascida no 
Pernambuco, Teliana 
teve a sua primeira 
inserção no tênis aos oito 
anos. Ela acompanhava o 
pai, que trabalhava como 
zelador na academia 
de Rayon, e aproveitava 
para ganhar um trocado 
buscando bolinhas nas 
quadras. Entre um aula 
e outra, Teliana pegava 
raquetes emprestadas e 
trocava bola nas quadras. 
Foi quando Didier Rayon 
percebeu o talento da 
jovem.

“Teliana sempre 
mostrou aptidão pro 
esporte. Entre descobri-
la e torná-la uma 
jogadora de bom nível, 
o caminho foi simples”, 
relembra. São vários 
títulos colecionados pela 
dupla. “Hoje, ela é uma 
das melhores atletas 
brasileiras no tênis. Tem 
uma capacidade incrível 
de jogo”, aponta.

Teliana, hoje com 
28 anos, foi a primeira 
brasileira a conquistar 
uma etapa de WTA, a 
liga mundial de tênis. Em 
2015, ela venceu a etapa 
de Bogotá do circuito 
mundial. Atualmente, 
a brasileira ocupa a 
posição 189 do ranking 
da WTA.

É o que 
posso fazer 
para tentar 

transformar 
a realidade 

dessas crianças 
e do esporte no 

país”.

Didier Rayon
Treinador de tênis

Teliana, 
o orgulho 
de Rayon

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Com cinco desfalques, alvinegro deve escalar “mistão” no 
sábado contra Potiguar e botar ainda mais fogo na disputa

ABC, de camarote, 
espera adversário 
da final do 2° turno

O 
ABC apenas 
cumprirá ta-
bela nas duas 
últimas roda-
das da Copa 

Rio Grande do Norte. Dono 
da melhor campanha e já ga-
rantido na final do turno, o al-
vinegro não tem por que se 
preocupar com os seus dois 
compromissos. No entanto, o 
time do técnico Geninho po-
derá definir quem será o seu 
adversário na decisão do re-
turno e qual clube será rebai-
xado para a segunda divisão 
do estadual.

Primeiro, o ABC encara 
o Potiguar, terceiro colocado 
na Copa RN. A partida acon-
tece amanhã, às 19h30, no es-
tádio Nogueirão. Os mossoro-
enses, com oito pontos, estão 
empatados com Globo (se-
gundo colocado) e um pon-
to atrás do ASSU (vice-líder). 

Globo e ASSU se enfren-
tam no domingo, em con-
fronto direto pela vaga. Caso 
vença o ABC e conte com um 
empate no duelo envolven-
do os seus rivais, o ‘time Ma-
cho’ assume a segunda colo-
cação e só dependerá de si, 
na última rodada, para che-
gar à final. O compromisso 
derradeiro do Potiguar será 
diante do Santa Cruz de Na-
tal, clube que luta contra o 
rebaixamento.

Por outro lado, uma vitó-
ria abecedista praticamen-
te tira do Potiguar as chan-
ces de disputar o título esta-
dual. O alvirrubro, nesse caso, 
continuaria precisando con-
tar com um empate na parti-
da entre Globo e ASSU para 
buscar uma heróica classifi-
cação na rodada de encerra-
mento do estadual.

Além de participar dire-
tamente da definição da vida 
do Potiguar no campeona-
to, o ABC ainda pode interfe-
rir na situação periclitante do 
Alecrim no torneio. O Verdão, 
com sete pontos, é o vice-lan-
terna do estadual. O clube, 

que já foi a terceira força do 
futebol potiguar, está empata-
do com o Santa Cruz de Natal 
e terá dois jogos importantís-
simos para fechar o torneio, 
justamente contra o Santinha 
e o ABC.

Após a partida contra o 
Baraúnas, na quarta, due-
lo que definiu a classificação 
alvinegra para a final, o téc-
nico Geninho comentou so-
bre a possibilidade de escalar 
equipes alternativas nas pró-
ximas duas rodadas. O expe-
riente treinador ainda recha-
çou a possibilidade de ‘esco-
lher’ adversário na final. 

“Não tenho preferência 
(de adversário para a final). 
Não sou de escolher adversá-
rio e nunca fui. Vou continuar 
fazendo a minha parte e va-
mos para Mossoró para ten-
tar trazer um bom resultado 
de lá (contra o Potiguar). De-
pois, vamos tentar encerrar 
bem aqui (no Frasqueirão, 
contra o Alecrim) e aí vamos 
ver quem virá na briga”, disse 
o comandante em entrevista 
coletiva.

Apesar do discurso po-
lido, Geninho será obriga-
do a entrar em campo ama-
nhã com um time cheio de 
mudanças. 

Isso porque o treina-
dor não poderá contar com 
o goleiro Edson, o zaguei-
ro Oswaldo, o lateral-esquer-
do Romano, o volante Már-
cio Passos e o atacante Nan-
do. Todos receberam o ter-
ceiro cartão amarelo contra 
o Baraúnas e cumprem sus-
pensão automática na próxi-
ma rodada.

Serve como estímulo ao 
ABC a possibilidade de man-
ter os 100% de aproveitamen-
to na Copa Rio Grande do 
Norte. O alvinegro é o único 
clube que ainda não foi der-
rotado no segundo turno. São 
cinco vitórias em cinco jogos 
no returno.

DECISÃO
A semana foi cercada de 

expectativa para os elencos 
de ASSU e Globo. Segundo 
e terceiro colocados respec-
tivamente da Copa RN, as 

equipes se enfrentam no do-
mingo, às 17h, no estádio Bar-
rettão, em Ceará-Mirim, em 
confronto que pode garantir 
quem enfrenta o ABC na de-
cisão do turno.

Ao longo da semana, tan-
to Luizinho Lopes, técni-
co do Globo, quanto Barata, 
comandante do ASSU, ten-
taram esconder os jogo. No 
treinamento de ontem, Lui-
zinho dedicou parte da ati-
vidade para executar movi-
mentos táticos e físicos. De-
pois, o plantel foi dividido em 
três grupos para realização 
de coletivo.

O ASSU também segue 
com a sua preparação. O Ca-
maleão foi derrotado na ro-
dada passada para o ABC, 
por 2 a 1, mas mantém o en-
tusiasmo pela classificação. 

A confiança é tamanha 
que um grupo de torcedores 
organiza uma caravana para 
acompanhar a partida in-loco 
no Barrettão. Pelo menos um 
ônibus com torcedores deve 
sair de Assu em direção à Ce-
ará-Mirim no domingo. 

Norton Rafael 
Do NOVO

// Atacante Nando recebeu terceiro cartão amarelo e será um dos cinco desfalques do time alvinegro

FRANKIE MARCONE / NOVO

A Polícia Federal pren-
deu ontem o presiden-
te da Confederação 

Brasileira de Desportos Aquá-
ticos (CBDA), Coaracy Nunes. 
A prisão é decorrência da ope-
ração Águas Claras, que apu-
ra um esquema de desvio de 
recursos públicos repassados 

à entidade esportiva. Outras 
três pessoas foram detidas e a 
PF executou ainda dois man-
dados de condução coercitiva. 
No total a polícia executou 16 
mandados de busca e apreen-
são no Rio e em São Paulo.

As investigações, que ini-
ciaram após denúncias de 
atletas, ex-atletas e empresá-
rios do ramo esportivo brasi-
leiro, apuram o destino de cer-
ca de R$ 40 milhões repassa-
dos à CBDA. Há indícios de 
um esquema de desvios de re-
cursos públicos captados por 
meio de convênios e leis de fo-
mento ao esporte, sem a devi-
da aplicação - conforme pre-
visto em lei e nos contratos 
assinados. Segundo o inqué-
rito policial, ao invés dos va-
lores recebidos serem aplica-
dos corretamente (em incen-
tivos aos esportes aquáticos e 

na viabilização de práticas es-
portivas aquáticas), os recur-
sos eram mal geridos ou des-
viados para proveito pessoal 
dos investigados.

Apesar de se tratar de enti-
dade privada, uma confedera-

ção desportiva recebe recur-
sos públicos federais por meio 
de convênios com o Minis-
tério do Esporte, de recursos 
provenientes da Lei de Incen-
tivo ao Esporte, da Lei Agnelo 
Piva. No caso da CBDA, tam-
bém recebe patrocínio dos 
Correios - que também é uma 
empresa pública. Assim, a en-
tidade está submetida à Lei de 
Licitações e seus agentes são 
considerados funcionários 
públicos para efeitos penais, 
conforme o Código Penal (ar-
tigo 327).

Os investigados responde-
rão, de acordo com suas par-
ticipações, pelos crimes de 
peculato, associação crimi-
nosa e fraude a Lei de Licita-
ções, sem prejuízo de outros 
crimes eventualmente apura-
dos no decorrer da instrução 
criminal.

// Corrupção

Presidente da CBDA é um dos 
presos em operação da PF

// Coaracy Nunes é suspeito de 
desvio de recursos públicos 
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1º Leilão Público nº 1204.2017 RN – CAIXA 
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da sua Gerência de Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela maior oferta, respeitando o preço mínimo de venda, constante no Anexo II 
do Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis recebidos em 
garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, discriminados no Anexo II 
do Edital. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o 
presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados, no período de 07/04/2017 
a 26/04//2017, em horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas no Estado do 
Rio Grande do Norte e na Gerência de Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/FO – 
Representação Natal (RELIE/NA), situada na R João Pessoa,  nº 208, Cidade Alta, Ed. 
Anexo, Natal/RN, telefone (84) 3203-9158/9162, e no escritório do leiloeiro FRANCISCO 
DOEGE ESTEVES FILHO, situado na Rua dos Canindés, 1235, Esp. Comercial André 
Barbosa, Sala 01, Alecrim, Natal/RN,  telefones (84) 991716264 (TIM), 998652897 (TIM) 
e 98739-3872 OI, email francisco.doege@gmail.com Os interessados que desejarem 
contar com financiamento, ou utilizar recursos do FGTS, deverão dirigir-se às Agências 
da CAIXA, em tempo hábil para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se ao crédito, 
se for o caso, antes do prazo estipulado para a realização do pregão. O leilão realizar-se-á 
no dia 26/04/2017, às 10:00 horas, na sala de eventos do SALA DE EVENTOS DO HOTEL 
MAINE, RUA DA SAUDADE, 1981, LAGOA NOVA, NATAL/RN, com a apresentação de 
lances na modalidade presencial e internet pelo site www.lancecertoleiloes.com.br. A 
divulgação do resultado oficial do leilão será efetuado a até o dia 31/03/2017 nos mesmos 
locais onde foi divulgado o Edital de Condições Básicas.

2º Leilão Público nº 2203.2017 RN – CAIXA
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da sua Gerência de Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela maior oferta, respeitando o preço mínimo de venda, constante no Anexo II do 
Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis recebidos em garantia, 
nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, discriminados no Anexo II do Edital. O 
Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o presente Aviso de 
Venda, estará à disposição dos interessados, no período de 07/04/2017 a 26/04//2017, em 
horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas no Estado do Rio Grande do Norte e na 
Gerência de Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal (RELIE/NA), 
situada na R João Pessoa,  nº 208, Cidade Alta, Ed. Anexo, Natal/RN, telefone (84) 3203-
9158/9162, e no escritório do leiloeiro FRANCISCO DOEGE ESTEVES FILHO, situado na 
RUA DOS CANINDÉS, 1235, ESP. COMERCIAL ANDRE BARBOSA, SALA 01, ALECRIM, 
NATAL/RN,  telefones (84) 991716264 (TIM), 99865-2897 (TIM) e 98739-3872 OI, email 
francisco.doege@gmail.com   Os interessados que desejarem contar com financiamento, 
ou utilizar recursos do FGTS, deverão dirigir-se às Agências da CAIXA, em tempo hábil 
para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se ao crédito, se for o caso, antes do prazo 
estipulado para a realização do pregão. O leilão realizar-se-á no dia 26/04/2017, às 10:30 
horas, na sala de eventos do SALA DE EVENTOS DO HOTEL MAINE, RUA DA SAUDADE, 
1981, LAGOA NOVA, NATAL/RN,, com a apresentação de lances na modalidade presencial 
e internet pelo site www.lancecertoleiloes.com.br A divulgação do resultado oficial do leilão 
será efetuado a até o dia 31/03/2017 nos mesmos locais onde foi divulgado o Edital de 
Condições Básicas.

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, leiloeiro ofi cial inscrito na JUCEMA n° 12/96, com escritório situado na BR 135, KM-7, N 5- D. Industrial, Maracanã, São Luís - MA, 
devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, n° 100, 
Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular nº 10119983105, de 29/04/2011, no qual fi gura como Fiduciante: PEDRO DA SILVA E SOUSA, 
brasileiro, professor, maior, solteiro, portador da cédula de RG: 3.132.006 – SSP/PB e inscrito no CPF/MF nº 382.319.806-87, residente e domiciliado à Avenida Professor Olavo 
Montenegro, nº 13, Bloco A, em Natal/RN, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 18 de abril de 2017, 
às 11:00 horas, à BR 135, KM-7, N 5- D. Industrial, Maracanã, São Luís - MA, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 222.058,27 (duzentos e vinte e dois mil, 
cinquenta e oito reais e vinte e sete centavos), o imóvel abaixo descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário constituído pelo Apartamento nº 303 (3º pav.) 
Bloco M, integrante do Conjunto Residencial TORRE DO MAR II, localizado na Rua Industrial João Mota, nº 1.756, Bairro Capim Macio, Zona Suburbana, Natal/RN, com área privativa de 
65,16m² e área comum de 9,01m². Imóvel objeto da Matrícula nº 8200 do Registro de Imóveis da 3º Zona de Natal/RN. Obs. Ocupado nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não 
haja licitante em primeiro leilão, fi ca desde já designado o dia 25 de abril de 2017, no mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior 
a R$ 179.773,20 (cento e setenta e nove mil, setecentos e setenta e três reais e vinte centavos). Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no 
site www.leilaovip.com.br  e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção NOVO CADASTRO, para novos usuários, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do 
início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo, ou acessando diretamente o leilão de seu interesse através de seu LOGIN e SENHA, de seu conhecimento. 
O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.leilaovip.com.br , respeitado o lance inicial e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com 
os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que 
se encontra, e eventual irregularidade ou necessidade de averbação de construção, ampliação ou reforma, será objeto de regularização e encargos junto aos órgãos competentes por 
conta do adquirente. O arrematante pagará no ato, o valor total da arrematação e a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor de arremate. O edital completo encontra-se 
disponível no site do leiloeiro www.leilaovip.com.br , o qual o participante declara ter lido e concordado com os seus termos e condições ali estabelecidos. O horário mencionado neste 
edital, no site do leiloeiro, catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação, consideram o horário ofi cial de Brasília/DF. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto 
n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profi ssão de Leiloeiro Ofi cial.

EDITAL DE LEILÃO PRESENCIAL E ON-LINE Prestador de
Serviço Autorizado

DATA 1º LEILÃO 18/04/17 ÀS 11H00  -  DATA 2º LEILÃO 25/04/17 ÀS 11H00

PL Nº 0028/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO
PROTOCOLO NET: 919 / 2016-7

Objeto: Aquisição de transformadores para uso da CAERN.
TERMO DE ADJUDICAÇÃO

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias 
nº 0472/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, 
resolve divulgar como vencedoras do certame acima mencionado as empresas: AF 
COMÉRCIO EIRELI - ME, dos itens 03 e 04; e SEVIS COMERCIAL E IMPORTADORA 
LTDA - EPP, do item 08. Outrossim, no uso de suas atribuições, decide ADJUDICAR o 
certame acima aos referidos, conforme as condições ofertadas em suas propostas.

Natal/RN, 05 de Abril de 2017
Gilvan Pontes da Silva

Pregoeiro
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Professor da UFRN faz críticas à Editora Universitária e é 
contrário ao lançamento de livros apenas no formato digital

Polêmica na 
academia

A
s relações entre 
o livro como 
objeto gráfico, 
isto é, o livro 
como um signo, 

e os outros signos ou sistemas 
semióticos têm sido e desde 
sempre foram íntimas. Um 
livro não é mais lido ou 
menos lido, simplesmente, 
por seu tema ou assunto; 
tão pouco não se pode 
esquecer que lhe devemos 
olhar como objeto gráfico, 
artístico e a reflexão que 
isto exige do leitor é tão cara 
quanto uma reflexão sobre 
a pintura de Paul Klée, um 
quadro de Picasso ou uma 
“estatueta” de Giacometti, 
por mais pequena (menor) 
que ela seja. Esta sensível 
preocupação ou atração 
aparece em Mallarmé, em 
Edgar Allan Poe, em Machado 
de Assis, por exemplo, nos 
poetas e escritores, geral ao 
mesmo tempo em que isto 
aparece claro no mundo 
atual, e, mais ainda, com a 
revolução dos computadores 
que nos deixam perplexos e 
atraídos pela beleza dos livros 
hoje sofisticando o mercando 
editorial com a intersemiótica 
de linguagens. Um livro 
já não se faz apenas com 
palavras, mas com outros 
sistemas de linguagem e com 
todas as possibilidades do 
computador. 

Atenção: — não contem 
com o fim do livro.  Será 
inútil dizer que o “livro 
virtual” vai ocupar o lugar 
do livro como objeto gráfico 
de arte, conscientemente, 
elaborado por verdadeiros 
artistas gráficos: O livro 
reúne todas as artes. Atenção, 
editores, — já leram o livro 
de Umberto Eco? Já ecoou 
aos ouvidos de quem hoje 
exerce o cargo (muito bem 
remunerado e gratificado) de 
editor ou diretor de editora!? 
Exclamo e interrogo depois 
de haver entrado várias 
vezes na EDUFRN; depois de 
percorrer corredores vazes 
e salas vazias, escuras que 
livros encaixotados sem lugar 
nenhum. Um caos, um gasto 
de dinheiro mal gerido... E o 
problema, não apenas nesse 
setor, não é de verba, mas de 
verbum. Quem dirige? Sabe o 
fulano o que é um livro. Tem 
o fulano a educação artística 
para desempenhar esse 
ofício tão precioso? Ofício 
que deveria ser exercido, 
verdadeiramente, por 
quem sabe? Tenho ouvido 
e visto, permanentemente, 
nos arredores do Campus 
Universitário por onde 
ando,  o brilho da revolta 
e manifestação zelosa da 
comunidade dos acadêmicos 
contra o estado caótico em 
que se encontra a editora 
da Universidade.  Pessoas 
que exercem o cargo de 
editor e não sabem sequer 
arrumar seus casebres e 
querem administrar uma 
gráfica/editora. Eis aqui, 
se querem ver, vão ver a 
editora da “Universidade”. 
Ai da(s) editora(s) da(s) 
universidade(s)! Mais parece 
sustentar parasitas. 

Não contem com o fim 
do livro. E querem ver? 
Vejam a Internet. Consultem 
os catálos das grandes 
bibliotecas do mundo. 
Querem ver? Visitem as 
feiras internacionais de livros. 
Querem ver? Visitem Paris, 
Roma, Nova York, Londres, 
etc. Em cada esquina há 
um bric-à-brac; há em 
cada esquina um Sebro. E 
muitas pessoas comprando 
e trocando e vendendo e 
folheando e... Não contem 
com o fim do livro. Depois 
do computador as relações 
entre o livro e outros sistemas 
de linguagem ficaram mais 
íntimas. Olho e palavras, as 
palavras que preenchem 
o livro ficaram mais 
visuais, mais audíveis, mais 
configuradas, mais poéticas, 
mais estéticas E mais: ficaram 
mais distintos e perceptíveis 
os outros sistemas semióticos: 
a imprensa, o rádio, o cinema, 
a pintura; enfim; os signos 
verbais e não-verbais. O 
computador apurou, mais 
ainda, o sistema semiológico/
linguístico. Quem tiver olhos 
para ver veja; ouvidos para 
ouvir, ouçam. Ou estão cegos 
e moucos? A moucura! Meu 
Deus, a moucura. Prefiro a 
loucura! Prejudica menos o 
livro, acho.

A exemplo e preocupação 
com isto escrevo aqui esta 
nota do livro de Umberto 
Eco: “(...) o e-book não matará 
o livro —como Gutemberg 
e sua genial invenção não 
suprimiram de um dia para o 
outro o uso dos códigos, nem 
este, o comércio dos rolos 
de papiros ou volumina. Os 
usos e costumes coexistem 
e nada nos apetece mais 
do que alargar o leque dos 
possíveis. A fotografia matou 
o quadro? A televisão, o 
cinema? Boas-vindas então 
às pranchetas e periféricos de 
leitura que nos dão acesso, 
através de uma única tela, à 
biblioteca universal doravante 
digitalizada.”

Os poetas modernos, 
desde Mallarmé, Apollinaire, 
os poetas concretos do Brasil 
e a poesia visual de todos os 
tempos, desde os barrocos 
souberam, sabem e saberão 
olhar com olhos novos e bem 
abertos para essas relações, 
livro digital e livro como objeto 
gráfico necessário aos leitores 
de todos os tempos.. Tarefa de 
artistas.  O verdadeiro escritor 
saberá ver. James Joyce era 
um escritor, naturalmente, 
encantado por essas 

invenções. E se encantaria, 
mais ainda, diante do livro 
virtual. Não temos dúvida. 
Disparou sua linguagem e 
sua arte no Finnegans Wake...
Uma linguagem desenvolvida 
para uma arte eletrônica, e ao 
mesmo tempo tão singular e 
tão, essencialmente, livresca. 
Vejo no Finnegans Wake 
toda configuração virtual, 
toda dimensão, todas as 
possibilidades desse que é 
um livro de páginas e palavras 
poder ser o livro do universo 
o qual já pensava Mallarmé. E 
eu digo: hoje é possível ouvir-
ver o livro de Joyce; e todos os 
livros sem prejuízo do meio/
veículo. Mas saber ver é uma 
arte muito difícil. Como dizer 
ou falar do livro digital/virtual 
se não se vive nem se sabe 
a experiência dos grandes 
catálogos e coleções de livros 
universais? A importância 
do livro digital está à vista de 
todos. Nada há que negar 
ou reprimir seu espaço que 
é o espaço labiríntico da 
internet, global, espacial, por 
excelência.  Por tudo isto me 
atrevo a falar do caos que 
esta questão, tão pertinente, 
tem gerado na administração 
da EDUFRN, nestes últimos 
anos. Falo dessa editora como 
lugar de extensão e recepção 
das rigorosas pesquisas 
que hoje são desenvolvidas 
e processadas no espaço 
acadêmico da Universidade 
Federal do Rio G. do Norte. A 
Universidade é o espaço do 
livro; espaço do livro virtual e 

do livro tradicional. Um não 
elimina o outro.

 Eis o caos da editora. 
Um caos que se formou sob 
o pretexto de que a editora 
agora está preocupada com o 
livro, revista virtual. Essa ideia 
não leva em consideração 
a principal tarefa de uma 
editora; não leva em 
consideração o passado 
dessa mesma editora, nem 
tampouco o presente. A 
cada instante chega um 
professor reclamando o 
atraso na produção de seu 
livro há anos à espera do 
trabalho de editoração que 
não funciona. O que mais 
impressiona é o completo 
descaso com as publicações e 
distribuição de livros que são 
da maior importância para 
a cultura e nível intelectual 
da Universidade. Não há 
nem o livro virtual nem o 
tradicional.  E o sonho dos 
autores se estreita e com o 
passar do tempo se dilui. 
Pilhas de livros, caixas 
empilhadas nas paredes, 
livros e mais livros estocados 
sem distribuição parecem 
destinados às traças; tudo 
um caos do piso ao teto do 
prédio, onde se acha instalada 
a editora; o lugar que deveria 
ter outro trato, pois seu 
trabalho torna público tudo 
mais que realiza a Instituição 
com o dinheiro público. 
Um caos: funcionários 
parados, sentados, cansados 
e desiludidos com a situação. 
Falam com emoção do 
marasmo da editora; dizem 
que tudo se acabou... dizem 
baixinho, com vozes tímidas, 
medrosas; têm medo de 
agir; mas sabem ver muito 
bel o terrível situação. Sim, 
livros empilhados sem 
distribuição. E por quê? 
Faltam funcionários para o 
desempenho dessa tarefa. 
Não. Funcionários há até 
demais.  Os funcionários 
do setor lamentam, sabem 
da situação, mas nada 
podem fazer; cochicham, 
falam baixinho e criticam 
a constante ausência dos 
responsáveis pelo setor. 
Não ignoro que um editor é 
também um bibliófilo. Ou 
deveria ser?

Francisco Ivan 
Professor da UFRN

// Professor Francisco Ivan, do Departamento de letras da uFrN

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NOVO

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
oAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL n  012/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL n  012/2017 - Processo Administrativo nº 569/2017, originado pelo 
Memorando nº 100/2017 – Secretaria Municipal de Educação, que objetiva o 
CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE 
OBJETIVANDO A ASSESSORIA NA GESTÃO DOS SISTEMAS WEB DISPONIBILIZADA 
PELO MEC E NA ORGANIZAÇÃO DE PROCESSOS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS DA 
SECRETARIA MNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, 
conforme quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I – Termo de 
Referência do Edital, cuja sessão inicial está marcada DIA 25 DE ABRIL DE 2017, PELAS 
09H30MIN (NOVE HORAS E TRINTA) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio Portal da Transparência do 
Municíp io de Guamaré ht tp: / /www.guamare.rn.gov.br / l ic i tacao/  do e-mai l  
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado.  Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 06 de Abril de 2017
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

AVISO DE SUSPENSÃO - PROCESSO: PGE - Nº 256127/2015-8
PREGÃO PRESENCIAL - Nº 008/2016 - CPL/SEEC

O Pregoeiro da SEEC, no uso de suas atribuições legais, torna pública a suspensão por tempo 
indeterminado do Pregão Presencial em referência, para atualização dos valores da 
Convenção Coletiva do Trabalho 2017, cujo objeto é Contratação de Auxiliares de 
Enfermagem (Cuidadores) e Enfermeiros.

Natal/RN, 05 de abril de 2017
Ageu Teixeira Canário de Sousa - Pregoeiro - CPL/SEEC

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO – CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 001/2017

O Município de Guamaré/RN, através da Comissão Permanente de Licitação da 
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN – CPL/PMG, objetivando o grau de 
competitividade preconizado pela administração pública, torna público o EDITAL para 
continuidade do CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 001/2017, que tem por objeto o Processo 
Administrativo nº 5.786/2016, originado pelo Memorando nº 1.266/2016 – Secretaria 
Municipal de Saúde, que objetiva a CREDENCIAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS 
(LABORATÓRIOS ESPECIALIZADOS) NA ÁREA DE SAÚDE, PRESTADORAS DOS 
SERVIÇOS DE MOLDAGEM, CONFECÇÃO E ADAPTAÇÃO DE PRÓTESES 
ODONTOLÓGICAS, PARA ATENDIMENTO DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE DE 
GUAMARÉ/RN. Os interessados deverão apresentar o Envelope contendo os 
DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO PARA CREDENCIAMENTO durante o exercício de 
2017, junto ao Setor de Licitações, localizado no térreo do prédio sede da Prefeitura 
Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza Miranda, 116, Centro, 
Guamaré/RN. O Edital e seus anexos, com as condições e especificações, encontra-se à 
disposição dos interessados no Setor de Licitações, no endereço acima indicado, das 
07h00 às 13h00 (Horário local), de segunda a sexta-feira, em dias de expediente. O 
referido Edital poderá ser requerido por meio do Portal da Transparência do Município de 
Guamaré http://www.guamare.rn.gov.br/licitacao/ do e-mail cpl.guamare@gmail.com e 
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante 
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou 
através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 06 de Abril de 2017
A COMISSÃO
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CEDIDA

CEDIDA

ZÉ TAKAHASHI

CEDIDA

ELIAS MEDEIROS

//Homenageadas com a mais alta honraria do Creci-RN, Troféu 
Colibri, diretoria do Creci e a deputada estadual Cristiane Dantas, em 
dia especial em homenagem as mulheres

// Desfile A La Garconne no SPFW

// Reitora da UFRN Ângela Paiva participando da audiência pública 
promovida pela senadora Fátima Bezerra no Senado Federal, com a 
presença do ministro da Integração Nacional Hélder Barbalho, que 
discutiu o andamento das obras de transposição do Rio São Francisco

// Jornalistas bacanas homenageados no Dia do Jornalista - 7 de abril - pela fotógrafa 
Kalina Veloso. O evento aconteceu nesta quarta-feira no Partage Norte Shopping

Sobre a proibição 
pelo STF de 

realização de 
greve por todas 

as carreiras 
policiais, civis e 

militares:

Jornal Folha de 
S.Paulo: 

“STF mantém regra 
da Constituição 

que proíbe greve de 
policiais”.

Coronel da PMDF, 
presidente do DEM-

DF e deputado 
federal Alberto 

Fraga:
 “Lamentável a 

decisão do STF que 
proíbe qualquer 

categoria da 
segurança pública 

de fazer greve. Uma 
classe que não tem 
voz, nem direitos!”. 

AO

C
O

NTR

IO.R

Á

>>Prefeito decepcionado
Os bastidores da política da capital dão conta que o prefeito 
Carlos Eduardo Alves ficou chateado com pelo menos duas 
das quatro ausências - Ney Lopes Jr., Wilma de Faria, Júlia 
Arruda e Luiz Almir -  na segunda votação que aprovou o 
empréstimo do Executuvo municipal ao NatalPrev, nesta 
quarta-feira à noite, na CMN.
A falta de Júlia Arruda e de Luiz Almir na sessão, na opinião do 
gestor, confidenciada aos mais próximos, demonstraram que 
eles não “vestiram a camisa do governo” diante do objetivo da 
Prefeitura de conseguir o dinheiro para pagar servidores. “O 
prefeito ficou triste e achou que fizeram corpo mole”, garantiu 
uma fonte.

>>Justificado
Líder do prefeito na Câmara, o vereador Ney Jr. tratou de 
divulgar nota à imprensa justificando a ausência na votação 
desta quarta-feira. “O vereador que esta subscreve esteve 
afastado parcialmente de suas funções na última semana, por 
força de enfermidade, em período final de tratamento. Nesse 
interregno de tempo realizaram-se na Câmara Municipal 
de Natal, vários debates e votações, em torno do projeto de 
autoria do Executivo Municipal, que pedia autorização para 
a utilização temporária de recursos do NatalPrev”, escreveu o 
parlamentar.

>>Em tempo
Quem também não compareceu devido a problemas de saúde 
foi a vereadora Wilma de Faria.

>>Votos
Carlos Eduardo obteve 21 votos em seu favor e quatro contra - 
Natália Bonavides, Fernando Lucena, Sandro Pimentel e Eleika 
Bezerra.

>> Promessa 
cumprida
O governador Robinson 
Faria anunciou em seu 
Twitter, nesta quarta-feira, 
que assinou o substitutivo 
ao projeto da previdência 
do servidor - que tramita 
na Assembleia Legislativa 
- para excluir os militares 
das mudanças. “Com a 
exclusão dos policiais 
militares de mudanças 
no regime previdenciário, 
está cumprido meu 
compromisso”, afirmou 
ele, que ressaltou: “Reforço 
que a população clama por 
mais segurança pública e 
o que espero é uma polícia 
comprometida, trabalhando 
com todo ânimo e dedicação”.

>> Direitos  
da mulher
Está lançada a Frente 
Parlamentar em Defesa 
dos Direitos da Mulher da 
Câmara Municipal de Natal 
com o objetivo de fortalecer 
a luta e a garantia dos direitos 
das mulheres. O lançamento 
ocorreu na manhã desta 
quinta-feira (6) no plenário da 
Câmara. 
A vereadora Eudiane Macedo 
(SD) é a coordenadora e 
propositora da Frente, que 
conta com a vereadora 
Carla Dickson (PROS) 
como subcoordenadora e 
os vereadores Ana Paula 
(PSDC), Júlia Arruda (PDT), 
Nina Souza (PEN), Aldo 
Clemente e Robson Carvalho 
(PMB) como membros.

>> Estudantes
Foi publicado no Diário 
Oficial desta quarta-feira 
a autorização do DER 
(Departamento de Estradas e 
Rodagens do RN) habilitando 
a Central dos Estudantes 
95fm a emitir o documento 
estudantil para acesso ao 
direito da meia passagem no 
transporte intermunicipal 
de passageiros, conforme 
Lei Estadual no. 8.215, 
de 31 de julho de 2002 e 
regulamentada pelo Decreto 
Estadual  no. 16.577, de 13 de 
dezembro do mesmo ano.

>> Na pauta
A PEC que acaba com foro 
privilegiado (PEC 10/2013 e 
PEC 18/2014) voltou para a 
Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania do 
Senado (CCJ). O colegiado 
vai fazer um levantamento de 
quantas pessoas exatamente 
contam com a prerrogativa 
de julgamento em tribunal 
especial. 

>> Jornalistas
Os profissionais do 

Jornalismo do Rio Grande do 
Norte serão homenageados 
pela Assembleia Legislativa, 
durante sessão solene às 9h, 

na próxima segunda-feira 
(10), no plenário do Poder 
Legislativo. Proposta pelo 

presidente da Casa, deputado 
Ezequiel Ferreira de Souza 
(PSDB), a honraria tem o 
objetivo de reconhecer o 

trabalho dos profissionais 
potiguares que atuam nas 

áreas da comunicação como 
rádio, televisão, veículos 

online e assessoria de 
imprensa.

>> Creci-RN e as mulheres
O Conselho Regional de Corretores de Imóveis do Rio Grande 
do Norte (Creci-RN) promoveu uma série de homenagens 
às corretoras de imóveis do estado no final de março, mês 
dedicado a mulher. Na solenidade houve a entrega da mais alta 
honraria do órgão, o Troféu Colibri, as corretoras de imóveis 
Flávia Bezerril e Eliane Figueiredo e a ex-gerente do setor de 
Habitação da Caixa Econômica Federal, Cláudia Bandeira. O 
evento foi comandado pelo presidente do Creci-RN, Waldemir 
Bezerra, prestigiado pela diretoria do Creci e também pela 
deputada estadual Cristiane Dantas.

>> Funai
O Em virtude do fechamento da Coordenadoria Técnica Local 
da Fundação Nacional do Índio (FUNAI) no Rio Grande do 
Norte, a Ordem dos Advogados do Brasil no RN, por meio da 
Comissão de Direitos Humanos, realiza, nesta sexta-feira (7), às 
14h, a primeira reunião do  Fórum de Comunidades Indígenas 
do Estado.  O encontro acontecerá na sede da OAB/RN, em 
candelária. 
Integram o Fórum, que irá discutir a situação dos povos 
indígenas, a Ordem dos Advogados do Brasil no Rio Grande 
do Norte, Ministério Público Federal, Advocacia Geral da 
União, Secretaria de Saúde do RN, Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte e lideranças das oito comunidades indígenas 
potiguares. 

Giro pelo 
Twitter...

...do UOL Notícias: “Repasses do governo para 
faculdade de Gilmar Mendes aumentam 1.766% em 

2 anos”

...do site Brasil 247: “Relator da causa no STF, 
Barroso defende eleições diretas se Temer for cassado”; 

...do senador Humberto Costa (PT): “O Farmácia 
Popular teve 20% da rede credenciada cortada e mais 

400 unidades fechadas. Um desmonte total!”.

OPINIÃO 
“A mídia brasileira foi pior 

ou igual a Zé Mayer em 
relação a Dilma, e juro 
que preferia não julgar 
ninguém nessa hora. O 

machismo contra Dilma 
foi relevado por toda gente 
e imprensa brasileira que 
agora se diz moderninha. 
O Brasil machista pegou 
pesado com a presidente 
Dilma, a chamava de vaca 
na varanda gourmet, e as 
redes de TV incentivam. 

Infelizmente vi todas 
as emissoras de TV 

aberta do Brasil filmar 
e apoiar cartazes com 
“Dilma vaca” e abrir o 
microfone para gritos 

machistas. Não vi nenhum 
cuidado do jornalismo 

brasileiro contra o Porco-
chauvinismo contra Dilma. 

Zero, que erro histórico!”. 
Do jornalista Xico Sá sobre 
o suposto  apoio dado por 
artistas da Rede Globo e 

pela emissora à figurinista 
assediada pelo ator José 

Mayer. 
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Chrystian
de Saboya

Não perca seu valioso tempo 
denegrindo ninguém. É feio, 
atrai péssima energia, joga 
seu coração no além

DEIXA EU CANTAR
AQUELA VELHA HISTÓRIA
O AMOR
Foram dias de muita felicidade, os nossos, na Espanha.
Aliás, felicidade foi o caminho que escolhi viver – sem pudor, desamor, cheio de viço, de luz e 
manhas.
E sigo.

Mão na mão com meu amor, vi Keity festejada  na Faculdade de Direito de Murcia como uma 
das maiores autoridades do Direito Criminal do País.
Lá longe, a palestrar para europeus aquilo que o Brasil lhe ensinou.
Tanto orgulho, tanta alegria em tê-la...

Fosse eu subia nas nuvens, melancias no pescoço – ela não. Quietinha e sem alardes, segue seus 
estudos e suas lutas decentes, justas, tão inteligente que é!
 
Ainda sobre Keity, o livro dela sobre a impossibilidade de se punir duas vezes pelo mesmo fato 
(Ne Bis in Idem – história, teoria e perspectivas) é sempre citado pelos Ministros do STF e do 
STJ. Foi sua tese de doutorado e é realmente maravilhoso. 
Recentemente a Ministra Rosa Weber, do STF, indeferiu um pedido do ex-presidente Lula, acerca 
de conflito positivo de atribuições do Ministério Público Federal e do Ministério Público de SP, 
citando trechos do livro de Keity. 
E os advogados de Eduardo Cunha também usaram fundamentos do livro de Keity, transcritos 
na petição da sua defesa. 

Minha menina é mesmo autoridade em direito penal. E eu, que a 
conheço desde tantos, sigo seu...
Detido, preso ao seu coração.
Minha liberdade, meu doce deleite, minha sumidade, a deliciosa 
armadinha do meu coração.

Purgatório
É um absurdo – uma falta de 
respeito – e dá uma dó sem fim.
Ontem pela manhã, no lindo 
Calçadão de Ponta Negra, 
cerca de 15 jovens fumando 
maconha, dez da manhã.
Mais adiante... crack.
A vida se indo, mar revolto, 
ondas lindas, corações 
partindo.

Adorei
Faixa de um motel na Zona 
Norte.
“Faça amor, não faça guerra”.

Véu e grinalda
Querida de toda vida, Susana 
Fonseca junta coro de viva 
a vida, reúne uma turma 
talentosa que só e, de 10 a 14 de 
abril recebe noivas na Firulas.
Ela + Drusa, Oito Coquitéis, 
Daniel Bezerra, Alex Costa, 
Olimpo, Max Soares, Top Stage, 
Rafa Fontes, Marcelo Facci, 
Bagatelle, Renato Vaz e a nossa 
Casa de Ideias.
 
Noivas que baixarem por lá, 
fecharem seus casamentos... 
ganham mega descontos dessa 
trupe.
Que se amostra e arrasa!

Capitão Marvel 
O Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande 
celebrou, 29, em solenidade no Centro Pastoral 
Dom Heitor de Araújo Sales, seus lindos 115 anos 
fundação.
 E deu posse a três novos sócios efetivos: a 
professora e reitora da UFRN, Ângela Cruz 
Paiva; a professora Betânia Leite Ramalho; e o 
padre Bianor Francisco de Lima Junior.
O empresário-sangue-bom, alma blue Antonio 
Gentil foi agraciado com o título de 
sócio-benemérito da instituição.
 
IHGRN -  É uma das 
entidades culturais mais 
antigas do Estado. Foi 
fundado, em Natal, a 29 
de março de 1902, tendo 
como preocupação a 
preservação do patrimônio 
histórico-documental. 
O seu rico acervo ocupa 
um prédio de arquitetura 
neoclássica, construído 
em 1906, que compõe o 
conjunto arquitetônico e 
histórico do centro da cidade, 
representado pela Igreja de Nossa 
Senhora da Apresentação, o Memorial 
Câmara Cascudo, o Palácio da 
Cultura (antigo Palácio do Governo), o 
Palacete da Prefeitura Municipal, 
o Museu Café Filho e a Coluna 
Capitolina.

 CARROSEL 
 Feliz da vida e 

para o mundo, 
Samara 

Gosson chega, 
amor grande, 

na Mobilis

  BAILA COMIGO 
E festa com essa 
energia de luz e 

de boas vibrações 
é, sempre, uma 
delícia: Claudia 

Uchoa Cirne

VIA LÁCTEA 
A Gostosona Rita Albuquerque também apareceu para 
um olá. Feliz de, sempre, no nosso cirandar

 CLARCK KENT 
Erick Escóssia de Melo, 

rindo até para as paredes 
com o sucesso da sua 

Tereza: gente boa. Os dois, 
que se cante

BEM ME QUER 
 Toda candura, 
Kalina Maia tira folga 
do TJ e se joga nos 
embalos do cocktail 
bacaníssimo da 
semana

FOOTLOOSE
Ah, como é bom encontrar Nilma  Arruda 
Câmara... sempre doce simpatia

Trabalho lindo, o de Raniere 
Barbosa. Mesmo distante do 

Frei Miguelinho, o presidente 
abraça um sem fim de artistas, 
de feiras, de Projetos Sociais. 
Coração brando, bom, luz, o 

dele.

Tão feio, esse magote de 
políticos contra o Uber. 

Pensamento retrógrado, 
equivocado, demagogo. Aliás, 
típico mesmo de políticos que 
não pensam na coletividade. 

Oh preguiça!

desaboya@novonoticias.com
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Ministério da Cultura nomeou 18 correligionários do partido do 
titular Roberto Freire; represeentantes atuam em assessorias, 
secretarias, diretorias e representações regionais do órgão

Freire aparelha 
cultura com 

líderes do PPS

N
omeado em 
30 de março 
para o cargo de 
coordenador-
geral de 

institucionalização em uma 
secretaria do Ministério da 
Cultura, Eliseu de Oliveira 
Neto é o mais recente nome 
do PPS a integrar a pasta 
comandada por Roberto 
Freire, presidente licenciado 
da sigla.

Com Oliveira Neto –que 
tentou se eleger vereador 
no Rio de Janeiro (RJ) em 
2012, são ao menos 18 
correligionários atuando 
em assessorias, secretarias, 
diretorias, entidades 
vinculadas e representações 
regionais da pasta. Dez foram 
nomeados apenas nos três 
primeiros meses de 2017.

Desde que assumiu 
em novembro de 2016, 
Freire disse publicamente, 
diversas vezes, que houve 
um aparelhamento petista 
durante os governos Lula e 
Dilma, de 2003 a 2016.

"Lamentavelmente, um 
ministério que teria muito 
a dar ao país ficou voltado 
para atender a interesses de 
facções políticas", afirmou à 
"Veja" em janeiro. Ele atribuiu 
nomeações ao "projeto de 
poder" do PT e do PC do B.

Marcelo Calero, 
antecessor de Freire, 
exonerou 81 pessoas sob a 
justificativa de desaparelhar 
a pasta. Na ocasião, o então 
ministro disse que "os cargos 
de chefia serão exercidos, 
preferencialmente, por 
servidores de carreira".

ABRIGO
Parte dos membros 

do PPS alocados no MinC 
perdeu eleições recentes. 

Hoje assessor na secretaria-
executiva do ministério, Fábio 
Sato concorreu à prefeitura 
de Presidente Prudente (SP) 
em 2016.

Maria do Céu, que 
não conseguiu se eleger 
vereadora de Recife (PE), é a 
atual chefe da representação 
do MinC no Nordeste. 
Raimundo Benoni Franco 
foi nomeado secretário 
de Infraestrutura Cultural 
depois de perder o pleito para 
prefeito de Salinas (MG).

Secretário de Articulação 
e Desenvolvimento 
Institucional, Adão Cândido 
também foi batido nas 
eleições de 2014, quando 
concorreu a vice-governador 
do DF. Presidente da 
Funarte, Stepan Nercessian 
tentou vaga na Câmara dos 
Deputados no mesmo ano.

Em nota à reportagem 
(leia abaixo), Freire 
afirmou que tais nomes são 
"qualificados, eficientes, 
idôneos, republicanos 

e que gozam de minha 
mais absoluta confiança, 
independentemente de 
terem ou não filiação 
partidária".

OUTRO LADO
O ministro da Cultura, 

Roberto Freire, afirmou à 
reportagem, por meio de 
nota enviada na tarde de 
terça-feira (4), que não há 
peso de seu partido, o PPS, 
na nomeação a cargos de 
confiança no MinC.

"A escolha dos nomes 
para a equipe se dá por 
critérios republicanos", diz. 
"Nossa preocupação é com a 
competência, a experiência, 
a idoneidade e a conduta 
ilibada dos funcionários que 
aqui atuam."

A reportagem questionou 
quais seriam esses critérios, 
sobretudo para a ocupação 
de vagas de cunho técnico, 
mas não obteve resposta.

Ele diz que, em sua 
gestão, as nomeações 

de pessoas "que gozam 
de minha mais absoluta 
confiança" independem de 
filiação partidária, o que não 
caracterizaria aparelhamento 
do MinC.

"É algo bem distinto de 
aparelhar toda a estrutura 
do ministério em função de 
um projeto político, como 
ocorreu durante o governo 
anterior."

Freire ressalta ainda que 
"não faria o menor sentido" 
manter em cargos de 
confiança e postos de direção 
"aliados de um governo que 
sofreu impeachment".

Afirma também "que 
não há e não houve, em 
nenhum momento sob 
a atual gestão, qualquer 
tipo de discriminação ou 
perseguição a funcionários e 
servidores em função de suas 
preferências partidárias –seja 
internamente, no âmbito das 
diversas estruturas do MinC, 
ou no relacionamento com as 
forças políticas do país.

// Roberto Freire, do Minc, nega o aparelhamento: “preocupação com a competência e idoneidade”

ALEX SILVA

D esesperado e sem 
forças para continuar 
vivendo, um pai 

deixa de acreditar em Deus 
após perder a filha pequena 
em um assassinato brutal. O 
acerto de contas entre ele e o 
Todo-Poderoso é o tema de 
"A Cabana", filme de Stuart 
Hazeldine que chegou aos 
cinemas, adaptado de um 
best-seller de mesmo nome 
do canadense William P. 
Young.

Na trama, Mack (Sam 

Worthington) é um pai de 
família que vive atormentado 
pela culpa por causa da 
morte da filha pequena, 
Missy (Amélie Eve). A 
partir de então, Mack vive 
amargurado, irritado e coloca 
sua fé, que no início é forte, 
de lado. Ele começa a duvidar 
de Deus e a questionar os 
motivos de Ele ter deixado 
aquilo acontecer com sua 
filha.

Tudo muda quando 
ele encontra, em sua caixa 

de correspondências, 
um misterioso bilhete o 
chamando para um encontro 
na mesma cabana nas 
montanhas que foi usada 
para o brutal assassinato de 
Missy -onde foi achado o 
vestido ensanguentado da 
menina. 

Após muito pensar, Mack 
resolve ir. E é justamente 
nesse local que ele tem uma 
espécie de acerto de contas 
com Deus, personificado na 
figura de Elouisa (Octavia 

Spencer).
É com ela que ele terá 

diversas discussões e é ela 
quem tentará explicar os 
motivos pelos quais sua filha 
se foi. 

Outro destaque do longa 
é a participação da atriz 
brasileira Alice Braga. Ela 
interpreta a Sabedoria. Em 
um determinado momento, 
Alice entra em cena para falar 
sobre os julgamentos feitos 
por Mack enquanto um pai 
desesperado por respostas.

// Religião

Filme "A Cabana" mostra 
acerto de contas com Deus

SESSÕES
CINÉPOLIS (Natal Shopping) 

[DUB] 14:45, 17:00
MOVIECOM (Praia Shopping) 

[DUB] 13:50 - 17:45
CINEMARK (Midway Mall) 
[DUB] 14:15, 16:30, 19:00

NOS CINEMAS// 

OS SMURFS E A VILA PERDIDA
Nesta nova aventura que promete dominar as telonas potiguares 
neste final de semana, um mapa misterioso leva Smurfette e seus 

melhores amigos, Gênio, Desastrado e Robusto, à uma empolgante 
e divertida jornada pela Floresta Proibida - um lugar mágico e repleto 

de criaturas incríveis - para encontrar uma misteriosa vila perdida 
antes que o malvado feiticeiro, Gargamel, o faça. Embarcando em 
uma via-gem cheia de ação e perigo, os Smurfs estão no caminho 

que leva à descoberta do maior segredo da história Smurf!

PELA CIDADE//
HOJE

INÊS ESTÁ MORTA
O curta-metragem “Inês está 
Morta” estreia hoje com exibição 
exclusiva no Mahalila Café 
e Livros. Começa às 19h30 | 
Entrada gratuita

BAILE PRIGUISOUTO
“MC Priguissa” e “Dusouto” 
passam a noite no baile que 
promete te fazer requebrar até 
amanhã. Além das bandas outros 
quatro DJS comandam a festa. 
Começa às 21h no Whiskritorio 
| R$ 20 

SÁBADO//

MOVIMENTO N’A BOCA
A BOCA Espaço de Teatros 
celebra três anos de resistência 
e faz festa grande a fim de 
ajudar na arrecadação de sua 
campanha de financiamento 
coletivo para manter o espaço 
aberto pelos próximos dois 
anos. Tocam hoje à noite “Bando 
das Brenhas”, “Luisa & Os 
Alquimistas”, “Skarimbó” e ainda 
Karol Pozadski comandando a 
pista. Começa às 21h | R$ 30 ( 
R$ 20 na lista amiga confirmando 
presença no Facebook).

MARÉ ACÚSTICA 
COM OS CHICOS
Para embalar mais uma tarde 
na Praia de Ponta Negra, o 
projeto Maré Acústica deste 
sábado recebe os músicos 
Tiago Landeira, Rafael Barros e 
Toni Gregório com o projeto Os 
Chicos. Começa às 16h30 no 
Nobile Suites Ponta Negra Beach 
| Entrada gratuita

YAYÁ
Salve, gal! Misturando toda a 
brasilidade que nós temos a 
“Yayá” debuta na varanda mais 

charmosa e acolhedora da 
cidade prometendo ir da música 
brasileira dançante ao afrobeat; 
da cumbia à lambada, tudo junto 
e misturado. Começa às 16h no 
Between Food & Gallery | R$ 10
BOMBASTIK 
Sábado também é dia de estreia 
da BOMBASTIK, com muito pop 
e funk! Com seis discotecagens 
diferentes, incluindo Kaya Conky. 
Começa às 21h no Ateliê Bar | 
Entrada R$ 15 

DOMINGO//

DESPEDIDA DO 
PROJETO SOMA
Todas as três músicas inéditas 
reveladas através do projeto 
“Soma” serão executas pela 
primeira vez ao vivo neste 
domingo na despedida do projeto 
encabeçado pela banda Luiz 
Gadelha & Os Suculentos. Ao 
lado dos meninos, Clarice Melo, 
Pipa Soares e Luana Simplício 
comandam a noite. Começa às 
18h no El Rock Bar | Entrada 
gratuita
 
ESPETÁCULOS//

JACY
JACY continua sua temporada na 
Casa da Ribeira comemorando 
os 10 anos de Grupo Carmin de 
Teatro com o espetáculo crítico/
político criado a partir de uma 
mala encontrada por um de seus 
integrantes no meio da rua. As 
apresentações começam sempre 
às 20h neste sábado e domingo | 
R$ 40 (R$ 20/estudante).
O TOMBO DA RAINHA
Complementando a oficina “O 
Corpo que Brinca”, o Grupo Pele 
de Fulô apresenta nesta sexta, 
sábado (19h) e domingo (18h) o 
espetáculo “Tombo da Rainha”, 
baseado em crenças e vivências 
do sertão. Entrada R$ 20 (R$ 10/
meia). 


